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QUATRO BALIZAS 
ÉTICAS PARA NOSSAS 
ESCOLHAS NA 
PERSPECTIVA DA 
EVOLUÇÃO ESPIRITUAL
Eu, o outro, o meio ambiente e a 
divindade podem orientar nossas atitudes
A evolução espiritual consiste em uma existência alinhada com valores solidários, 
afetivos, fraternos e caridosos. Com certeza, a evolução espiritual não é medida 
pelo tempo que alguém passa rezando, mas efetivamente pelas suas ações, pela 
sua interação com as pessoas ao seu redor e com o mundo de uma forma geral. 
Resumindo: nossas atitudes são a medida da evolução. Páginas 8 e 9

FAMÍLIAS ATÍPICAS 
E SEUS DESAFIOS

Diz Patricia Gesser da Costa que ainda carecemos 
de ações, por meio de políticas públicas e privadas, 
que promovam o cuidado e atenção com as famílias 
atípicas, servindo como rede de apoio àquelas que 
costumam ser o pilar do que chamamos de sociedade. 
Desta forma, pode-se promover a inclusão e cuidado 
em saúde, tanto da pessoa com deficiência, quanto de 
seus entes queridos que, por vezes, também adoecem 
mediante a sobrecarga com a administração de 
terapias, tratamentos e convivência diária com estes e 
outros desafios. Página 4

ÉTICA VEM DO 
CORAÇÃO

Quando a ética está presente no nosso dia a dia, reflete 
a essência dos princípios, valores, da moral e dos bons 
costumes, como é comum escutarmos, voltados ao 
sentido da vida humana, da natureza do bem e do mal, 
da obrigação e do dever, tendo como suporte as normas 
consideradas universalmente válidas e que norteiam 
o comportamento humano, formada por um conjunto 
de regras que direcionam a boas práticas tanto na vida 
pessoal, quanto na profissional, nos diz Inara Antunes 
Vieira Willerding.  Página 10
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Editorial
O que separa corações não é a 

distância, é a indiferença. Há 
pessoas juntas separadas por mi-
lhares de quilômetros e outras se-
paradas vivendo lado a lado. Mui-
tas vezes, nos importamos com 
o que acontece no mundo, nos 
sensibilizamos e pensamos até 
em fazer alguma coisa, mas nos 
esquecemos do que se passa ao 
nosso lado, na nossa casa, na nos-
sa família e mesmo na vizinhan-
ça.  Nossas atitudes são a medida 
da nossa evolução.

Na página central, abordamos 
as quatro balizas éticas para nos-
sas escolhas na perspectiva da 
evolução espiritual. Estamos fa-
lando da evolução do ser humano 
na Terra, lembrando que o que for 
bom para mim tem que ser bom 
para os outros e para o planeta.

Nessa fase final de transição, 
pela qual passa a humanidade, os 
conflitos estão acirrados e preci-
samos estar atentos para não per-
dermos o foco e o rumo. 

Nosso Mentor Espiritual nos 
dá dicas de como seguir nesse 
caminho em seu texto da página 
15. “Viemos à Terra com a missão 
de purificação e transformação 
de nosso espírito. É aqui, através 
da convivência com outros seres 
humanos que descobriremos nos-
sas imperfeições, nossos defeitos, 
nossas atitudes egoístas.”

Uma atenta leitura e as conse-
quentes reflexões é o que deseja-
mos a todos.
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Valmir Vilmar de Sousa (Vevê)

Caminhante, faça o teu caminhar
Vivenciando experiências
Escrevendo a tua história
Para, no futuro, registrar
Momentos poéticos
Amores perdidos
Sonhos alcançados
Abraços apertados
Beijos molhados
Pedidos de perdão
Momentos solidão
Caminhante, o mundo a ti pertence
Tua felicidade está ao teu alcance
Não permitas, que pedras no caminho
Venham bloquear o teu caminhar 
O azul do céu está a te proteger
Enviando-te paz e harmonia
A luz do sol a te iluminar
A aquecer o teu corpo em momentos de inércia
A luz do luar a indicar a direção
Em noites de insegurança, de escuridão
Caminhante, atente para centelha divina
Que reside no teu interior
Ouça as batidas do teu coração
É Deus te convidando a ser o seu parceiro
Ele deseja caminhar contigo
Pelas campinas, pelas florestas
Pelos rios e mares
Vivenciar com ele, o prazer da vida
A beleza e o aroma das flores
O perfume de um roseiral
Sentir o frescor do vento em teu corpo
Observar o sorriso de uma criança
Ouvir e valorizar a experiência de um ancião
Se possível, pedir o seu perdão
Pela intolerância, pela arrogância
Caminhante vá em frente
Faça-te amante
Sinta-te amado,
Caminhante...

CaminhanteCaminhante
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Ter felicidade e tranquilidade é o desejo de 
todos nós, mas nem sempre é fácil. Nossa carga 
genética, nossas experiências desde a infância 
e a realidade do dia a dia, às vezes, nos fazem 
ter muitos momentos de tristeza, ansiedade ou 
mesmo depressão. Mas você sabe que podemos 
dar uma ajudinha aos nossos hormônios que 
nos trazem bem-estar? 

Os quatro hormônios mais importantes 
nesta sensação são a dopamina, a serotonina, 
a endorfina e a oxitocina e vários hábitos po-
dem facilitar o aumento de suas concentrações 
no sangue. Ainda há poucos estudos sobre o 
assunto, mas seguem dicas que podem ajudar 
nesta mudança. De quebra, melhoramos muito 
nossa saúde global. 

IMAGEM WEB

Guia da Saúde

Você sabe o que é Escalda-pés?
De acordo com o dicionário, substantivo 

masculino. Imersão dos pés em água bem quen-
te com a finalidade terapêutica e/ou preventiva.

É uma prática milenar presente em várias 
tradições e civilizações, como por exemplo, Grécia e Roma antiga.

A mistura de água quente com ervas em uma bacia, onde são imersos os pés por 
alguns minutos, purifica e conecta a essência entre o corpo e a alma.

Seus benefícios são inúmeros, além de relaxamento, trata dores nas pernas, can-
saço, problemas de circulação, gripes, resfriados, insônia, além do estresse do dia a 
dia e ansiedade.

O aquecimento dos pés traz vitalidade e o equilíbrio energético do corpo. De 
acordo com a Acupuntura e Reflexologia, existem diversos pontos nos pés que cor-
respondem aos órgãos internos do corpo e estes, sendo estimulados, tratam diversos 
males e doenças.

No nosso corpo, as extremidades inferiores são ligadas à terra, com isso, tendem 
a ser mais frias, ligadas à energia Yin. Já a parte superior ligada ao sol, refere-se à ener-
gia Yang, sendo assim, as extremidades são mais quentes.  Devemos manter nossos 
pés sempre aquecidos, para que os rins, bexiga, baço e pâncreas estejam e equilíbrio 
energético fortalecendo, assim, nossa imunidade, proporcionando saúde e bem-estar.

O escalda-pés melhora a bioeletricidade do corpo devido à solução salina. So-
mos quase 70% compostos de água e, com isso, nossas células dependem de ativida-
de elétrica e magnéticas para total funcionamento.

Como se prepara um Escalda-pés?
Em uma bacia, despeje água quente a uma temperatura agradável, e adicione sal 

grosso, ervas e óleos essenciais de sua preferência. Mergulhe os pés até os tornozelos 
por 20 a 30min.

Se preferir, coloque no fundo da bacia, bolinhas de vidro, para friccionar os pés 
massageando e promovendo um total relaxamento.

Use sal grosso para potencializar o efeito das ervas, auxiliando o corpo a elimi-
nar toxinas, promove o relaxamento muscular e estimula a circulação sanguínea.

Tipos de Escalda-pés
Varia de acordo com as ervas utilizadas.
• Calmantes – Camomila, erva-doce e lavanda;
• Estimulantes – Alecrim e hortelã, utilizadas para melhorar a circulação;
• Limpar e renovar as energias – Arruda, manjericão, guiné e sálvia;
• Folhas de louro – podem ser adicionadas ao escalda-pés por apresentar pro-

priedades diuréticas, antifúngicas, estimulantes e anti-inflamatória;
• Óleos essenciais, flores e essências são acrescentados para proporcionar uma 

melhor experiência sensorial associando a uma fragrância sem igual.
Escalda-pés para diminuição de edemas (inchaço) nas pernas e pés
• Agua quente;
• 5 col. Sopa de salvia seca ou 15 folhas de salvia fresca;
• 5 col. Sopa de alecrim seco ou 3 ramos de alecrim verde,
• 5 col. Sopa de sal grosso.
Contra indicações
Grávidas, hipertensos e pessoas com câncer em metástases não é recomendado. 

Salvo a orientação médica.
Crie um ritual de prazer e relaxamento para cuidar da pessoa mais importante: 

VOCÊ!
Coloque uma música tranquila, escolha um chá de sua preferência e leia um 

bom livro enquanto desfruta deste momento tão especial.
Para esse ritual ser mais completo, antes do escalda-pés, esfolie os pés com uma 

mistura de sal grosso e mel. A seguir, lave seus pés e mergulhe no escalda-pés.
Ao final, seque e hidrate seus pés.
Faça este ritual antes de dormir garantindo uma noite de sono tranquila e 

aquecido.       
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INVERNO – ÓTIMA ÉPOCA 
PARA UM ESCALDA-PÉS!!!
Ana Lúcia Junqueira da Cunha
Terapeuta e Farmacêutica

Isabela de Carlos Back - CRM-SC 5470
Cardiopediatra, professora aposentada da UFSC, membro da Associação Médica Espirita de Santa Catarina - AMESC 

Laura Leisa Silveira - CRM-SC 28592
Residente de 3º ano de Psiquiatria

DOPAMINA
Consumir alimentos com vitamina C/E e betacaroteno 

(frutas, verduras e legumes), proteína saudável.
Saborear algo gostoso

Praticar exercícios físicos diários até suar.
Dormir bem diariamente (7 a 9 horas).

Comemorar conquistas diárias.
Exercer a gratidão.

Criar novas memórias alegres.
Aprender algo novo.

Atingir metas de curto prazo.
Fazer atividades de autocuidado.

Conversar com amigos.
Tomar Sol

SEROTONINA
Evitar alimentos industrializados

Alimentos ricos em triptofano (lacticínios, lentilha, feijão, 
grão-de-bico, aveia, centeio, nozes, castanhas, banana, 

abacate, frutas secas, brócolis, espinafre e chocolate 
amargo).

Caminhar na natureza
Praticar exercícios aeróbicos (bicicleta, caminhar, correr, 

nadar).
Recordar momentos especiais.

Tomar Sol, conectar-se com a natureza.
Ser grato, ter pensamentos positivos.

Ouvir música, ler livro.
Fazer atividades de autocuidado.

ENDORFINA
Comer pequenas porções de chocolate 70%, alimentos 

apimentados (pimenta malagueta, dedo-de-moça, caiena, 
jalapeño ou chili).

Cantar, dançar, praticar yoga, fazer exercício físico até suar.
Praticar hobbies (coisas que a gente gosta de fazer para 

distrair).
Gargalhar com pessoas especiais.

Utilizar óleos essenciais.
Assistir programas engraçados.

Agradecer à natureza.
Ouvir música.

OXITOCINA
Consumir alimentação antioxidante (frutas, verduras, 

legumes frescos), comer com quem você ama, comer o 
prato feito com carinho, com memórias afetivas.

Praticar atividade física.
Praticar o bem.

Abraçar ou dar as mãos. 
Construir relações de confiança.

Amamentar.
Meditar, rezar.

Sorrir e dar um elogio para alguém,
Brincar com animal de estimação ou com criança.

Atingir metas.

Então, amigos, hora de deixar de lado ce-
lulares, computadores, videogames e televisões 
(que têm o dom de nos entristecer e nos estres-
sar e, de quebra, fazem muito mal para a nossa 
pineal, nossa “anteninha espiritual”) e prati-

car estas atividades no dia a dia? São medidas 
simples, a grande maioria sem qualquer custo, 
que vai trazer bem-estar a nós e a quem nos 
cerca. Como diz o lema da nossa casa, “FAÇA 
TUDO PARA SER FELIZ”.
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FAMÍLIAS ATÍPICAS E SEUS DESAFIOS
IMAGEM WEB

Patricia Gesser da Costa 

Para Wright e Leahey (2012), 
o conceito de família é a defini-
ção de um grupo de indivíduos 
ligados entre si por laços afetivos, 
que se reconhecem como família 
e que têm implicações na vida uns 
dos outros.

Os autores Bonfim et al. (2020) 
afirmam que o adoecimento causa 
diversas alterações e mudanças na 
vida da criança com deficiência e 
de sua família. Os autores relatam, 
em seu estudo, que essas mudan-
ças causam impacto na vida da 
família e são descritas como di-
fíceis de serem enfrentadas. Elas 
envolvem alterações na dinâmica 
e nas relações familiares, intera-
ção social com amigos, sobrecarga 
do cuidado, conflitos conjugais e 
isolamento social. Esse contexto 
exige um processo de adaptação 
e mudanças na rotina e na vida 
pessoal dos pais, irmãos típicos 
e da criança com deficiência. Os 
autores enfatizam que, em relação 
ao processo de descoberta e diag-
nóstico, a família tem dificuldade 
em compreender as característi-
cas e comportamentos atípicos, 
especialmente em crianças com 
deficiência intelectual e cogniti-
va, em reconhecer precocemente 
o adoecimento, acessar serviços 
de assistência em saúde, aceitar o 
diagnóstico, além de ser permeado 
pela procura constante de médicos 
por outros pareceres e sentimentos 
como frustração e luto devido à 
perda do filho ideal e reorganiza-
ção da família como um todo.

Mapelli et al. (2018) revelam 
em seu estudo que a vivência dos 
familiares no processo de diag-
nóstico e início do tratamento 
se dividem em dois momentos. 
O primeiro refere-se ao período 
anterior ao diagnóstico, quando 
foi percebido, pelos pais ou pela 
escola, que as características e 
comportamentos da criança não 
eram apropriados à sua idade e 
iniciou-se uma procura por expli-
cações, principalmente em caso 
de deficiências múltiplas, tendo 
como exemplo as associadas ao 
espectro autista. O segundo, após 
o diagnóstico e início do trata-
mento, quando ocorreu alívio em 

relação ao período anterior e uma 
reorganização do sistema familiar 
frente ao novo contexto. Durante 
todo esse processo, a família, por 
meio de suas experiências, cren-
ças e interações, vai elaborando 
significado ao que vivencia, os 
quais influenciam na sua percep-
ção da nova realidade e em seus 
comportamentos e ações.

Para Nicholas et al. (2016), 
quando a deficiência é intelectual 
e/ou cognitiva, surgem os pri-
meiros sinais e a família começa 
a perceber as primeiras alterações 
de comportamento da criança. 
Neste momento, há a dificuldade 
do reconhecimento de um possí-
vel adoecimento e a significação 
de que tais comportamentos ou 
alterações podem ser caracterís-
ticas pessoais da criança ou da 
própria idade e que desaparece-
rão com o tempo. Essa significa-
ção pode estar vinculada ao senti-
mento de medo que permeia essa 
fase inicial e as relações familia-
res, especialmente relacionado ao 
futuro idealizado construído pela 
família para a criança.

Neste contexto, os pesqui-

sadores Marchetti e Mandetta 
(2016) demonstraram que as vi-
vências familiares são baseadas 
no cuidado oferecido à criança. 
Ressaltam, ainda, em seus estu-
dos, a ausência de apoio familiar, 
social e institucional e assistência 
focada à família como unidade 
de cuidado e nas suas necessida-
des. Segundo a UFSC (2016), essa 
ausência pode ser justificada de-
vido à assistência estar pautada, 
predominantemente, no modelo 
biomédico de cuidado, que nega 
a saúde pública, a saúde mental 
e as ciências sociais, bem como 
não considera científicos e válidos 
outros modelos de saúde, como a 
homeopatia. Desta forma, o co-
nhecimento e a prática de saúde 
são centralizados no profissional 
médico, tendo como consequên-
cia uma posição autoritária, uni-
disciplinar e com intenso uso do 
aparato que lucra com a doença: 
hospitais, exames, remédios, me-
dicina altamente especializada – o 
chamado complexo médico-in-
dustrial. Dessa maneira, a família 
atípica fica desassistida. Marchet-
ti e Mandetta (2016) enfatizam 

que o profissional de saúde deve 
acolher, ouvir as famílias em suas 
necessidades, utilizar-se de estra-
tégias que apoiam os familiares.

Podemos concluir que ainda 
carecemos de ações, por meio de 
políticas públicas e privadas, que 
promovam o cuidado e atenção 
com as famílias atípicas, servin-
do como rede de apoio àquelas 
que costumam ser o pilar do que 
chamamos de sociedade. Desta 
forma, pode-se promover a inclu-
são e cuidado em saúde, tanto da 
pessoa com deficiência, quanto de 
seus entes queridos que, por ve-
zes, também adoecem mediante 
a sobrecarga com a administração 
de terapias, tratamentos e convi-
vência diária com estes e outros 
desafios.

Dedico este artigo à minha 
irmã Juliana, meu cunhado 
Dayan, e meus sobrinhos Mateus 
(típico) e Heitor, nosso “menino 
de ferro”, que está no transtorno 
do espectro autista (TEA) causa-
do por três paradas cardíacas em 
virtude de cardiopatia congênita. 
Todo meu amor e apoio incondi-
cional!
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Fique Atento

Data Palestra Hora Palestrante Assistente Tema

01/07/2023 Sábado 14:00 Rogério Meyer Dal Grande Cap.V - ESE - A felicidade não é deste mundo

03/07/2023 Segunda-feira 20:00 GastãoCassel Perdão: um olhar para o outro,um olhar sobre mim

05/07/2023 Quarta-feira 20:00
Andrea Marques Dal 
Grande

Cap.VI - ESE - Cristo Consolador

06/07/2023 Quinta-Feira 20:00 Rodrigo Luiz Alves Marielle da Silva Martins Horizontes da cura

07/07/2023 Sexta-feira 20:00 Rosane Gonçalves Desapegar

08/07/2023 Sábado 14:00 Adilson Maestri A fé e as crenças

10/07/2023 Segunda-feira 20:00 Tânia Vieira Cap. III - ESE - Há muitas moradas na casa de meu Pai

12/07/2023 Quarta-feira 20:00 Maurício Hoffmann Oração, meditação e ação

13/07/2023 Quinta-Feira 20:00 Elizete Florência dos Santos Cap.XXV - ESE - Buscai e achareis

14/07/2023 Sexta-feira 20:00 Rosângela Idiarte Jair Idiarte Da volta do espírito à vida corporal

15/07/2023 Sábado 14:00 Maria da Graça Fagundes Compaixão

17/07/2023 Segunda-feira 20:00 Gisele de Farias Cap. IX - ESE - Bem-aventurado os brandos e pacíficos

19/07/2023 Quarta-feira 20:00 Cynthia Caiaffa Meditar também te aproxima de Deus

20/07/2023 Quinta-Feira 20:00 Odi Oleiniscki Zenaide A. Hames Silva Medicina e Espiritualidade

21/07/2023 Sexta-feira 20:00 Marielle da Silva Martins Rodrigo Luiz Alves Livre-Arbítrio

22/07/2023 Sábado 14:00 Maurílio Martins Vê quem está ao seu lado

24/07/2023 Segunda-feira 20:00 Vitor Hugo Teixeira Mediunidade

26/07/2023 Quarta-feira 20:00 Neuzir Oliveira Cap. XXIII - ESE - Moral estranha

27/07/2023 Quinta-Feira 20:00
Carlos Augusto Maia 
da Silva

Orgulho e humildade

28/07/2023 Sexta-feira 20:00 Marcelo Maya S. Só Como anda nossa fé...

29/07/2023 Sábado 14:00 Jaime Matos Não tenhas medo

31/07/2023 Segunda-feira 20:00 Maria de Fátima Costa Gratidão a luz da Doutrina Espírita

Transporte Coletivo Estrela Ltda
Forquilhas via Los Angeles (039.0/1/3)

PARTIDAS DO BAIRRO (Ida)

2ª a 6ª (Dias Úteis) Sábados Domingos e 
Feriados

04.55 10.35LA* 18.35LA* 05.00LA 15.00LA* 05.20LA
05.50LA 11.25LA* 18.55LA* 06.15LA 15.55LA* 06.25LA
05.50VF 12.15LA* 19.10C* 07.00LA 16.50LA* 08.05LA*
06.20LA 12.40CLA* 07.45LA 17.40LA* 10.05LA*

06.35CLA* 13.05LA* 08.30LA 18.40LA* 12.35LA*
06.50 13.55LA* 09.15LA 19.30LA* 14.35LA*

07.05VFLA 14.50LA* 10.00LA 17.05LA*
08.15LA* 15.30LA* 12.15LA* 18.20LA*
08.50LA* 16.25LA* 13.10LA* 19.05LA*
09.40LA* 17.20LA* 14.10LA*

Partidas do TICEN / Fpolis. (Volta)

2ª a 6ª (Dias Úteis) Sábados Domingos e 
Feriados

05.40CLA 13.50LA 19.00LA 09.00LA 19.40LA 07.15LA
07.10LA 14.40LA 19.40LA 11.25LA 20.40LA 09.15LA
08.00LA 15.30LA 20.40LA 12.20LA 22.00LL 11.45LA
08.50LA 16.20LA 21.40CLA 13.20LA 23.10LL 13.45LA
09.40LA 17.10LA 22.00LL 14.10LA 16.15LA
10.30LA 17.25LA 22.15LL 15.05LA 17.30LA
11.20LA 17.40LA 23.10LL 16.00LA 18.15LA

11.45CLA 18.00LA 24.00LL 16.50LA 20.05LA
12.10LA 18.15CLA 17.50LA 21.00LL
13.00LA 18.35 18.40LA 23.10LL

Observações: LA -> Via Los Angeles (039.0) / VF -> Saída Vila Formosa via Los 
Angeles (039.1) / LL -> Via P.R. Lisboa e Los Angeles (039.3) / C -> Via Los Angeles 
Até o Canudos (039.4) /  Previsão de horário

039.2 - Forquilhinha/Rodeio via Palmares
Partidas do Bairro (Ida)

2ª a 6ª (Dias Úteis) Sábados Domingos e 
Feriados

06.00 09.10* 15.40* 06.00
07.20
08.40
10.55*
12.15*

06.25 10.15 16.25*
06.50 11.20* 17.05*
07.30 12.20* 17.55*

06.40Extra 12.50*
08.10 14.55*

Partidas do TICEN / Fpolis. (Volta)

2ª a 6ª (Dias Úteis) Sábados Domingos e 
Feriados

08.40 15.10 18.35R (117) 10.30
11.50
13.10

10.50 15.55 19.05R
11.50 16.35 19.25R (117)
12.20 17.25
14.25 17.55R (117)

Observações: R -> Recolhe no Bairro / Horário Realizado na Linha 117 (Via 
Rodeio e Palmares) / * Previsão de horário

0120 - Forquilhas Kobrasol
Partidas de Forquilhas

2ª a 6ª (Dias Úteis) Sábados Domingos e 
Feriados

05.30 13.10* 07.00
09.00*
12.00*
14.00*
16.30*
18.30*
20.30*

07.00
06.20 14.30* 09.00*
07.20* 16.30* 12.00*
08.20* 17.30* 14.00*
10.20* 19.30* 16.30*
11.20* 18.30*
12.20* 20.30*

Partidas do Kobrasol

2ª a 6ª (Dias Úteis) Sábados Domingos e 
Feriados

06.30 15.30 08.00
11.00
13.00
15.30
17.30
19.30

22.30R

08.00
11.00
13.00
15.30
17.30
19.30

22.30R

07.20 16.30
09.30 17.30R
10.30 18.30
11.20 19.30R
12.20 22.30R
13.30

Observações: R = Recolhe no Bairro / * Previsão de horário

0135 - Potecas Kobrasol
Partidas de Potecas

2ª a 6ª (Dias Úteis) Sábados Domingos e Feriados
06.20 14.20*
08.00* 17.10*
10.55* 18.50*
12.35*

Partidas do Kobrasol
2ª a 6ª (Dias Úteis) Sábados Domingos e Feriados

07.10 16.20
10.05 18.00
11.45
13.30

Observações: * Previsão de horário

0105 - Serraria Forquilhinha
Partidas de Forquilhinha

2ª a 6ª (Dias Úteis) Sábados Domingos e Feriados
05.30 ET 11.30 ET 18.20 JT
06.20 JT 12.20 JT 19.05 BG
07.10 BG 13.10 BG 20.10 ET
08.10 ET 15.40 JT 22.10 JT
09.00 JT 16.25 BG
09.50 BG 17.30 ET

Partidas de Serraria
2ª a 6ª (Dias Úteis) Sábados Domingos e Feriados

05.50 BG 11.50 BG 17.45 BG
06.50 ET 12.50 ET 18.50 ET
07.40 JT 13.40 JT 19.40 JT
08.30 BG 15.05 BG 21.05 BG
09.30 ET 16.10 ET 22.10 ET
11.00 JT 17.00 JT

Observações: BG - Horário realizado pela empresa “Biguaçú” / ET - Horário 
realizado pela empresa “Estrela” / JT - Horário realizado pela empresa “Jotur”

0125 - Vila Formosa Kobrasol
Partidas de Vila Formosa

2ª a 6ª (Dias Úteis) Sábados Domingos e Feriados
06.00 11.10* 16.55*
06.40 12.30* 18.40*

07.50* 12.50* 20.30*
08.25* 14.30*
09.40* 15.20*

Partidas do Kobrasol
2ª a 6ª (Dias Úteis) Sábados Domingos e Feriados

07.00 12.00 17.50
07.35 13.40 18.55R
08.50 14.30 19.40
10.20 16.05 20.35R
11.40 17.15R

Observações: / R = Recolhe no Bairro / * Previsão de horário

Potecas / Florianópolis (020.0/1/2/3)
Partidas do Bairro (Ida)

2ª a 6ª (Dias Úteis) Sábados Domingos e 
Feriados

05.00A 07.50RNBSL 14.00A* 05.15A 15.35A* 06.10A
05.20RNBSL 08.00RN 14.30A* 06.05A 16.35A* 07.45A*

05.40ATB 08.15A* 15.00RN* 06.25RN 17.20A* 09.45A*
05.50RN 08.30RNBSL 15.30A* 06.50A 18.25A* 12.15A*
06.00A 08.45A* 15.50RNBSL* 07.10RN 19.10A* 14.15A*
06.10A 09.05RN 16.10A* 07.35A 16.45A*

06.20ATB 09.15A* 16.30A* 08.10RN* 18.35A*
06.22RNBSL 10.00RNBSL 16.50A* 08.20A

06.30A 10.15A* 17.10RN* 09.00RN*
06.35RNBSL 10.45RN* 17.30ABSL* 09.05A

06.40A 11.05A* 18.10A* 09.50A
06.50A 11.40A 18.55A* 10.00RN*

06.50RNBSL 12.10A* 19.10RNBSL* 11.00RN*
07.00A 12.35RN* 12.00A*

07.10ATB 12.50RNBSL* 12.45A*
07.15RN 13.00A* 13.55A*
07.50A* 13.30A* 14.40A*

Partidas do TICEN / Fpolis. (Volta)

2ª a 6ª (Dias Úteis) Sábados Domingos e 
Feriados

07.05A 15.00RNBSL 18.15ATB 07.25RN 19.30A 07.00A
07.30A 15.20A 18.20RNBSL 08.15RN 20.20A 09.00A
08.00A 15.40A 18.25RN 09.15RN 21.30A 11.30A
08.30A 16.00A 18.30A 10.15RN 22.30A 13.30A
09.30A 16.20RN 18.40A 11.15A 16.00A

09.55RN 16.30ATB 18.55RN 12.00A 17.50A
10.20A 16.40A 19.10A 12.15A 19.40A
11.25A 16.50RNBSL 19.40A 12.30RN

11.45RN 17.00RN 20.00RNBSL 13.10A
12.00RNBSL 17.10ATB 20.20A 13.30RN

12.10A 17.15A 20.55A 13.55A
12.40A 17.30RNBSL 21.30A 14.50A
13.10A 17.35A 22.40A 15.50A
13.40A 17.45A 16.30A

14.10RN 17.55A 17.40A
14.40A 18.05A 18.25A

Observações: A -> Até o Ponto Final do Arruda (020.0) / ATB -> Até o Ponto Final 
do Arruda via Trevo do Toca Bola (020.3) / RN -> Até o Ponto Final do Recanto da 
Natureza (020.2) / RNBSL -> Até o Ponto Final do Recanto da Natureza via Bairro 
São Luiz (020.3) / * Previsão de horário

763 - Los Angeles
Partidas do Bairro (Ida)

2ª a 6ª (Dias Úteis) Sábados Domingos e Feriados
05.20 07.50
06.10 08.30
06.30 11.00
06.50 13.10*

Partidas do TICEN / Fpolis. (Volta)
2ª a 6ª (Dias Úteis) Sábados Domingos e Feriados

12.20 18.45
15.00
16.50

Observações: / * Previsão de horário

763.1 - P. R. Lisboa (Florianópolis)
Partidas do Bairro (Ida)

2ª a 6ª (Dias Úteis) Sábados Domingos e 
Feriados

05.00 08.10* 14.35* 05.30 13.05* 05.55
05.15 08.30* 14.55* 05.55 13.55* 07.05*
05.30 08.50* 15.15* 06.05 14.30* 08.25*
05.40 09.10* 15.40* 06.20 15.15* 10.25*
05.50 09.50* 16.00* 06.40 15.50* 11.45*
06.10 10.30* 16.20* 07.00 16.35* 13.05*
06.20 10.55* 16.40* 07.15* 17.40* 14.25*
06.30 11.15* 17.00* 07.40 18.00* 15.15*
06.40 11.55 17.20* 07.50* 18.45* 16.25*
06.50 12.05* 17.40* 08.35* 19.20* 17.45*
07.00 12.25* 18.00* 09.10* 19.45*
07.10 12.40* 18.20* 09.55*
07.20* 13.00* 18.40* 10.30*
07.30* 13.15* 19.20* 11.05*
07.40 13.35* 21.40* 11.35*
07.50 13.55* 12.05*
08.00 14.15* 12.30*

Partidas do TICEN / Fpolis. (Volta)

2ª a 6ª (Dias Úteis) Sábados Domingos e 
Feriados

06.35 12.40 17.15R 06.50 15.20 06.30
06.55 13.00 17.20 07.25 16.05 07.50
07.15 13.20 17.30 08.10 17.10 09.50
07.35 13.40 17.40R 08.45 17.30 11.10
07.55 14.00 17.45 09.30 18.15 12.30
08.15 14.20 17.55R 10.05 18.50 13.50
08.35 14.40 18.05 10.40 19.35R 14.40
09.15 15.05 18.25R 11.10 20.10R 15.50
10.00 15.25 18.45 11.40 17.10
10.20 15.45 19.05R 12.00 18.30R
10.40 16.05 19.25R 12.35 19.10
11.20 16.25 19.45R 13.00R
11.40 16.45 20.25R 13.25
12.00 16.50R 21.05 14.00
12.20 17.00 21.50R 14.45

Observações: R -> Recolhe no Bairro / Horário Extra a partir do dia 16/09/2022 / 
* Previsão de horário

Atendimentos

ATENDIMENTO - TRATAMENTO

A marcação de consulta para o atendimento pode 
ser feita diretamente na Secretaria do Núcleo no 
horário das 08:00 as 11:00 e das 13:00 as 17:00 ho-
ras.

Local: Rua Arthur Mariano, 2280, Picadas do Nor-
te, São José,- SC.

Para esclarecimentos, ligue (48) 33570045 ou (48) 
33570047.

Atenção: Se o seu problema for de ordem física, 
deverá trazer cópia xerox do laudo dos exames que 
comprovem o seu diagnóstico.

ATENDIMENTO A DISTÂNCIA

O atendimento poderá ser solicitado na secretaria do 
Núcleo, de segunda a sexta-feira, de 08:00 as 11:00 horas e 
de 13:00 as 17:00 horas, aos sábados, de 12:00 as 17:00 horas 
ou, então, pelo telefone (48) 33570045, nos mesmos horários. 
Pode, ainda, ser solicitado através do site: http://www.ne-
nossolar.com.br/ a qualquer hora, se o pedido for feito até as 
17:00 horas, o Atendimento a Distância ocorrerá na mesma 
noite, caso contrário, ficará para a noite seguinte. 

Como fazer o tratamento em casa:
1 tomar banho antes de se deitar;
2 usar roupa de cama de cor clara;
3 vestir roupa para dormir também de cor clara;
4 jantar comida leve, evitando carne vermelha;
5 não tomar bebida alcoólica;
6 colocar uma jarra com água no lado da cama (beber no 

dia seguinte, aos poucos);
7 deitar-se às 21:30 horas, mantendo bons pensamentos e 

fazer orações.

Atenção: 
• Este tratamento se repetirá por mais dois dias seguidos, 

da mesma forma.
• Se achar necessário, faça repouso.
• Caso apareça alguma mancha no local do atendimento, 

não se preocupe, é normal.
• A água do tratamento não pode ficar na geladeira nem 

perto de aparelhos elétricos ou eletrônicos.
• Se a solicitação for para limpeza no lar, deve-se colocar 

um copo de água ao lado da cama que deverá ser jogada 
(borrifada ou aspergida) em todos os cômodos da casa, 
no dia seguinte.

• O resultado do tratamento depende da sua fé. Acredite.

O TRATAMENTO A DISTÂNCIA É FEITO DURANTE 
TODO O ANO, INCLUSIVE DURANTE O PERÍODO DE 

FÉRIAS DA INSTITUIÇÃO.

ATENDIMENTO  DA FARMÁCIA

Se, em seu tratamento, foi solicitado o uso 
de fitoterápicos, florais ou água fluidificada, 
você poderá retirá-los, gratuitamente, nos 
seguintes horários:

A Terapia do Livro tem como finalidade pro-
porcionar a abertura de seus horizontes e o con-
tato com pensamentos e opiniões diversas, com 
diferentes pontos de vista sobre o problema que 
o aflige, de forma a facilitar a sua autocura. A 
inscrição deve ser feita na Secretaria do Núcleo

TERAPIA DO LIVRO

No dia a dia, enfrentamos diversos problemas desencadeados por pressões sociais, culturais, econômicas e financeiras, tanto na rua, no 
emprego, como na família. Estamos sempre “correndo atrás da máquina” e com medo de ficarmos para trás, pois o mundo competitivo nos 
obriga a sermos o melhor funcionário, o melhor cônjugue, os melhores pais, os melhores filhos etc. Nossa busca se generaliza para diversas áreas 
e acabamos nos esquecendo de coisas simples, como termos tempo para nós mesmos.

Essas pressões acabam produzindo conflitos pessoais, emocionais e espirituais que se exteriorizam como dificuldades em mantermos 
saúde plena, física e mental. Então, percebemos a necessidade do retorno ao equilíbrio pessoal, da paz e da saúde, para a nossa vida e para a vida 
daqueles com quem convivemos. Entretanto, também percebemos que as pessoas que conosco vivem e em quem buscamos apoio se encontram 
com problemas semelhantes aos nossos, necessitando também de auxílio. Nestes momentos de dificuldades, podemos melhorar nosso entendi-
mento, clareando nossos pensamentos e aliviando nossos sentimentos através de uma conversa amiga. O NENL possui um ambiente acolhedor 
e privado para escutar o irmão. Se desejar um Atendimento Fraterno, basta procurar a Secretaria do Núcleo Espírita Nosso Lar em São José, ou 
através do telefone (48)33570045, sempre em horário comercial e solicitar o atendimento.

Dê essa oportunidade a você!

Atendimento Fraterno

Horário de ônibus 

Palestras dos dias 01/07/2023 a 31/07/2023

Segunda-feira 08:00 às 11:30 horas

Terça-feira 13:30 às 16:30 horas

Quarta-feira 08:00 às 11:30 horas
13:30 às 16:30 horas
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Variedades

Surgida em meados do século XVII, 
a brincadeira do telefone sem fio tem se 
mostrado bastante atual. Mas longe de 
ser uma brincadeira, que diverte crian-
ças e, até mesmo é usada em dinâmica 
de grupos, essa atitude de passar in-
formações e repassá-las truncadas tem 
tomado uma dimensão, consciente ou 
não, no mínimo irresponsável. Numa 
analogia, os smartphones (no caso te-
lefones sem fio) têm sido usados para 
encaminhar informações não apura-
das, que a cada compartilhamento, são 
ainda mais distorcidas e levadas adian-
te com verdades absolutas. A falha de 
comunicação chega a níveis que afetam 
a vida em sociedade de diversas manei-
ras, no núcleo de familiar, nas áreas de 
saúde e educação e vários outras atingi-
das pelo que conhecemos hoje por fake 
news. 

Embora não seja analisada dessa 
forma, a disseminação de informações 
inverídicas alimenta o desamor, o pre-
conceito, a intolerância, a discrimina-
ção e tantos outros substantivos, que 
a sociedade nega fazer parte ou sentir. 
Doutora em Educação pela Universi-
dade Federal de Santa Catarina, a jor-
nalista Viviane Ongaro entende que a 
desinformação é um risco para a socie-
dade, pois é utilizada para manipulação 
da massa por meio de artifícios. Segun-
do ela, nem mesmo o termo conceitual 
fake news é suficiente para dar conta de 
um problema global de difusão de falas 
enganosas.  As convicções de algumas 
pessoas são reforçadas por esses con-
teúdos enganosos e divide a sociedade 
em bolhas de interesse, nichos que afas-
tam ainda mais as pessoas. A desinfor-
mação tem forte potencial de polarizar 
a sociedade, alimentando conflitos e 
divisões. E o que se deve seguir em ter-
mos de união, amor, empatia, solidarie-
dade é deixado de lado. 

As áreas de saúde pública, religião, 
economia, segurança, política e tantas 
outras são afetadas diretamente pelo 
impacto da desinformação, que apro-
fundam fissuras já existentes, reforçan-
do o ambiente de hostilidade e descon-
fiança.  Chega a níveis de desrespeito a 
quem de fato se dedica a estudar e in-
vestigar um tema. “Nos grupos de famí-
lia e de amigos no whatsapp é comum 
repassar informações desencontradas 
que atrapalham o trabalho da ciência 
e demais instituições que servem de 
alicerce à sociedade. As pessoas duvi-
dam de setores primordiais, o que gera 
transtornos diversos como discurso de 
ódio, violência, preconceito”, lamenta a 

doutora. A linha é tão tênue que, apa-
rentemente sem consciência, as pessoas 
que pregam a paz, o bem e o amor são 
tomadas por uma pseudo razão, que 
encobre o ódio e faz com que seus prin-
cípios caiam por terra sem sequer  elas 
observem. “É preciso tomar cuidado, 
ter um olhar mais crítico, pois as pes-
soas confundem liberdade de expressão 
com preconceito, desunião, desrespeito 
às minorias e isso é perigoso”, alerta. 

A proliferação de fatos nas mídias 
sociais é muito rápida, um terreno fér-
til para a propagação de informações 
mentirosas em grande escala e tudo 
isso agravado por não existir uma rede 
regulamentada. E esse sentimento ge-
neralizado de desconfiança afeta a coe-
são social e a capacidade de resolver 
problemas de forma colaborativa. Sem 
contar o prejuízo à reputação de pes-
soas e empresas.

PROBLEMA ENRAIZADO
As notícias falsas, hoje conhecidas 

como fake news, remontam os primór-
dios da comunicação humana. Ou seja, 
não é fenômeno novo.  Por conta dessa 
atitude, já foram registrados assassina-
tos, suicídios e até mesmo linchamentos 
físicos e virtuais. Um exemplo histórico 
é o caso do “Grande Pânico de 1938”, 
quando uma dramatização de rádio de 
Orson Welles, baseada no romance “A 
Guerra dos Mundos”, do escritor inglês 
Herbert  George Wells. A Guerra falsa 
baseada na obra e anunciada na rádio, 
levou muitos ouvintes a acreditar que 
uma invasão alienígena estava ocorren-
do nos Estados Unidos. 

Outro fato que chamou a atenção 
da sociedade foi o caso da dona de casa, 
que foi espancada até a morte por mo-
radores do Guarujá, no litoral de São 
Paulo. A mulher, por conta de uma no-
tícia falsa divulgada em rede social, foi 
confundida com uma sequestradora de 
crianças para rituais de magia nega. O 
caso chamou tanta atenção, que serviu 
de tema numa novela recém veiculada. 
Mesmo com esse exemplo, em 2018, 
no México, uma multidão sob efeito de 
boatos de sequestro que circulava nas 
redes sociais, linchou e queimou dois 
homens. Exemplos não faltam por con-
ta de notícias mentirosas. 

Apesar de um cenário lamentável 
de premissas errôneas, também é pos-
sível perceber que a sociedade contem-
porânea está mais preocupada com as 
informações enganosas das plataformas 
de mídia, redes sócias e outros canais.   

(Este assunto continua no próximo 
número).

A “BRINCADEIRA” QUE 
VIROU DE MAU GOSTO
Joseane E. Martins – Jornalista
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A leitura de um livro, de uma revista, ou de 
um jornal, invariavelmente nos traz reflexões 
que, conscientes ou não, vão fazendo com que 
analisemos comportamentos que temos frente 
ao convívio social e frente àqueles que nos são 
mais caros. De certa forma, estes comporta-
mentos estão tão arrigados no nosso convívio 
diário, que pouco os percebemos.

Ao ler a edição anterior deste jornal, me de-
parei com um artigo sobre violência não verbal. 
Ao lê-lo, percebi como alguns aspectos após 
nossa análise sob outro prisma, e fazendo mais 
atenciosamente uma avaliação entre o certo e 
errado, podem, ao  surgirem novamente, mere-
cer, no mínimo, um outro olhar. 

1. Primeira cena:  Motoqueiros tentando 
escapar do engarrafamento disputando 
a pista entre os carros, não viram um ao 
outro e deram a famosa encostadinha. In-
dignados, iniciaram o empurra-empurra, 
e assim foram até que não os vi mais. 

2. Segunda cena: Um homem, em uma ca-
feteria onde eu estava tomando um café, 
inicia um diálogo bastante indelicado 
com a atendente. Fico ali olhando e pen-
sando como interceder, mas não tenho 
coragem, e me lembro do médico Vitor 
Sorrentino, que relata uma história como 
esta, em que foi mais hábil do que eu. 

3. Terceira cena: Uma senhora idosa com 
sinais de sequelas de AVC é conduzida 
por uma pessoa aparentemente pouco 
gentil na fila do banco. Ela ali permane-
ce aguardando a vez. As pessoas na fila 
permanecem imóveis, sem sequer ceder 
a vaga a ela.

4. Quarta cena: Uma criança descalça, pou-
co abrigada para o frio e só, anda entre as 
pessoas pedindo algo, olhando de quan-
do em quando para os lados e para trás, 
parecendo algo assustado.

Nestes momentos, impactada pelas ques-
tões humanas, simplesmente parei. Talvez por 
não ter a força e a fé de Davi diante de Golias. 

Há muitos tipos de violência praticada, e 
que deixam marcas inapagáveis na psique do 
indivíduo, desestabilizando-o e gerando con-
sequências posteriores em seu comportamen-
to. Por isso, necessitamos falar sobre elas. Às 
vezes estão sutilmente disfarçadas em palavras, 
inúmeras vezes através de agressões físicas ou 
morais. Como diz Machado de Assis no conto 
Linha reta e curva: “sou muito fraco. Eu sei que 
vossa excelência preferia uma delicada menti-
ra, mas não conheço nada mais delicado que a 
verdade”.

Brilhantemente, Fernando Pessoa nos ensi-
na em Tempo de travessia, que é necessário re-

fletirmos sobre a fortuna que é o tempo, e que é 
o momento de aprendizado.  

Há um tempo em que é preciso abandonar 
as roupas usadas, que já tem a forma do 
nosso corpo 
E esquecer os nossos caminhos que nos 
levam sempre aos mesmos lugares
E o tempo de travessia e se não ousarmos 
a fazê-la, 
Teremos ficado para sempre na margem 
de nós mesmos 

Todos os nossos atos demonstram a proxi-
midade ou a distância em que vivemos da lei di-
vina, e o quanto ainda nos encontramos anima-
lizados. “Todo tipo de violência (reforça Joanna 
de Ângelis) procede do espírito, cujos germes o 
contaminam em decorrência da predominância 
dos instintos materiais que ainda o governam e 
o dominam”.

Muitas vezes, em diálogos em grupos, digo 
que filmes infantis nos trazem muitos convites 
a reflexões e os estímulos a olhá-los.  Costumo 
vê-los  com meus netos. Atenta e encantada 
com o filme Petter Pan e Wendy, sou surpreen-
dida com o seguinte diálogo.

- Peter Pan: Ódio é uma palavra forte, não 
achas?

- Wendy: Amor também é. E as pessoas fa-
lam como se não significasse nada.

“Somente quem ama e se reveste de bon-
dade pode resistir aos conflitos e desafios per-
turbadores da sociedade agressiva que prefere 
ignorar o Bem”, como define Marcos Prisco, 
através de Divaldo. O amor se manifesta em to-
das as nossas atitudes, e amar só pode dar certo.

E plagiando Homero Reis, no Poema ‘Em 
que momento’, faço das palavras deles as mi-
nhas reflexões.

Em que momento soltamos nossas mãos?
Em que momento nos perdemos? [...]
Em que momento deixamos de nos conter 
e desaguamos no outro nossas frustações?  

Sinceramente não sei. Mas sei que em al-
gum momento, soltamos nossas mãos.

E imprescindível compreender nossas rea-
ções emocionais para não seguirmos reagindo 
de forma “inexplicável”. Então, quando o ho-
mem aprender a “amar o próximo como a si 
mesmo” e entender que “fora da caridade não 
há salvação” é que será implantada a paz, pri-
meiro em nossos corações, e depois em toda a 
Humanidade.

“Bem-aventurados os que são brandos, 
porque possuirão a Terra. Bem-aventura-
dos os pacíficos, porque serão chamados 
filhos de Deus.” (Jesus -Mateus, 5:4-9)

Que a paz permaneça em nossas vidas.
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Espiritualidade
A JUSTIÇA DE 
DEUS OU A LEI DE 
CAUSA E EFEITO?
Adilson Maestri
Membro da Equipe Filosófica do NENL

No Caibalion*, entre as Sete Leis 
Herméticas, temos a de Causa e Efeito.

“Toda causa tem seu efeito, todo o 
efeito tem sua causa, existem muitos pla-
nos de causalidade, mas nenhum escapa 
à Lei”.

Nada acontece por acaso, pois não 
existe o acaso.

Esse princípio implica o fato de ser-
mos responsáveis por todos os nossos 
atos e é aceito por todas as filosofias de 
pensamento, desde a antiguidade. Tam-
bém é conhecido como karma.

Em Gênesis, temos: “Sede fecundos, 
multiplicai-vos, enchei a Terra e subme-
tei-a; dominai sobre os peixes do mar, as 
aves do céu e todos os animais que raste-
jam sobre a terra”. Não vemos nessa cita-
ção bíblica que Deus tenha ordenado os 
homens a dominar outros homens.

Muito se ouve falar em justiça, na 
justiça dos homens e na justiça de Deus. 
Muitos clamam por justiça na Terra. 

Lendo com atenção os textos acima e 
tudo o mais que a doutrina de Jesus nos 
ensina, penso que só há uma justiça: o 
retorno de nossa inserção, ou não, na Lei 
de Deus.

Há uma lei máxima que rege todo 
o Universo, que podemos traduzir na 
palavra “amor”. Essa Lei, que emana do 
Centro do Universo, cria e mantém tudo 
o que existe. Se nos mantemos dentro 
dessa Lei, tudo transcorre de maneira 
natural em nossas vidas. Crescemos pelo 
exercício do amor.

Quando inventamos de criar nossas 
próprias leis, temos que aguentar as con-
sequências do que criamos e que pode 
ser bom ou não.

Não podemos creditar nossas más 
escolhas a ninguém, somos os únicos 
responsáveis por nossas escolhas. Temos 
o Livre Arbítrio para isso.

Temos uma vida que se manifesta 
em contínuos corpos em diversos pla-
nos. Tudo o que fazemos, agrega ao acer-
vo de nossa alma, ou espírito.

Vida após vida, vamos vivendo se-
gundo as Leis de Deus e criando nossas 
realidades que ora são tranquilas ora 
pesadas, dependendo do que fizemos 
antes. 

Sempre que saímos da ordem uni-
versal, acarretamos o que os orientais 
chamam de Karma negativo, que é a 
carga energética desarmônica que agre-
gamos ao contrariar a Lei de Deus e que 
precisa ser purgada de nossa alma. As-
sim, não podemos creditar a outros as 

dificuldades que vivemos na atualidade.
As dificuldades para as quais não 

encontramos respostas nessa existência 
pode ser essa carga negativa contraída no 
passado que decidimos purgar por meio 
das provações. Sempre bom lembrar que 
vivemos num planeta de padrão “Provas 
e Expiações”

Assim como escolhemos as expe-
riências que necessitamos, precisamos 
respeitar as escolhas dos outros seres que 
caminham conosco no Universo. Se con-
fortável ou desconfortável a experiência 
dos outros temos que aceitar a realidade 
e ajudá-los, caso nos peçam ajuda.

Sim, é necessário respeitar as deci-
sões das outras pessoas de viverem dra-
mas sofridos que elas mesmas escolhe-
ram para aprender algo de novo e assim 
crescerem como espíritos a caminho da 
luz. 

Portanto, não devemos acusar Deus 
nem ninguém pelas dificuldades que 
parte da humanidade enfrenta. A justiça 
divina está justamente em permitir que 
cada um se coloque no seu próprio 
caminho.

Há miséria de toda ordem, econô-
mica, moral e política. Qual nossa par-
ticipação na miséria que vemos em nós 
e fora de nós?

Quando escolhemos nossos repre-
sentantes no congresso ou nos cargos de 
comando, estamos dando a eles o poder 
de conduzir o destino de uma nação.

A quem damos esse poder? Conhe-
cemos profundamente suas intenções?

Se a condução dos destinos de uma 
nação a levam ao caos ou ao sucesso 
econômico ou moral, somos correspon-
sáveis pela situação. Portanto o que quer 
que aconteça conosco ou com a socieda-
de da qual fazemos parte, somos sempre 
responsáveis pelos resultados.

Prestando atenção a essa Lei do Re-
torno deixaremos de responsabilizar os 
outros, cônjuges, patrões ou dirigentes 
das nações, pela situação que nós vive-
mos.

O Universo sempre nos dá uma nova 
oportunidade de repararmos nossos er-
ros. Cabe a nós estarmos atentos ao que 
acontece e nos consultarmos interna-
mente quando precisarmos tomar novas 
decisões.

* Caibalion (Kybalion, palavra que 
pode ser traduzida como tradição ou 
preceito manifestado por um ente de 
cima) é um livro esotérico sobre os Prin-
cípios Herméticos publicado em 1908.

Qual a grande revelação feita por Allan Kardec 
na “codificação” do espiritismo? Por mais que seja 
apresentada de forma extensa, em vários livros, a 
“revelação” é muito simples: existe possibilidade de 
comunicação com os espíritos.

Allan Kardec, como codificador do Espiritis-
mo, não fez uma “revelação” no sentido de trazer 
uma nova doutrina, religião ou mensagem divina. 
Sua contribuição foi no sentido de organizar e sis-
tematizar os princípios e conhecimentos transmi-
tidos pelos espíritos por meio das comunicações 
mediúnicas.

Através de um processo de estudo, análise e com-
pilação dessas comunicações, Kardec elaborou uma 
série de obras fundamentais para a compreensão do 
Espiritismo, sendo as principais: “O Livro dos Espíri-
tos”, “O Livro dos Médiuns”, “O Evangelho Segundo 
o Espiritismo”, “O Céu e o Inferno” e “A Gênese”.

Nessas obras, Kardec apresentou conceitos e 
princípios espíritas, tais como a existência de Deus, a 
imortalidade da alma, a pluralidade dos mundos ha-
bitados, a reencarnação, a lei de causa e efeito, entre 
outros. Ele também tratou de questões morais, éticas 
e filosóficas, buscando oferecer diretrizes para uma 
conduta mais elevada e esclarecida.

Portanto, a “revelação” do Espiritismo não se 
atribui exclusivamente a Kardec, mas sim aos espí-
ritos que transmitiram informações por meio dos 
médiuns, e Kardec desempenhou o papel de orga-
nizador e difusor dessas mensagens, consolidando 
os fundamentos doutrinários do Espiritismo como 
o conhecemos hoje.

Kardec descreveu e propôs o método mediúnico 
conhecido como “método espírita”. Esse método tem 
como objetivo estabelecer a comunicação entre os 
vivos e os espíritos por meio de médiuns, respeitan-
do princípios éticos e de observação rigorosa.

O método espírita, conforme descrito por Kar-
dec em suas obras, inclui os seguintes princípios:

1. Observação e experimentação: Kardec 
enfatizou a importância da observação cui-
dadosa e sistemática dos fenômenos me-
diúnicos, buscando evidências consistentes 
e reprodutíveis.

2. Conhecimento prévio dos fenômenos: 
Kardec recomendou o estudo prévio dos 
fenômenos mediúnicos, tanto para os mé-
diuns quanto para os observadores, a fim de 
compreender melhor suas manifestações e 
evitar interpretações equivocadas.

3. Controle da mediunidade: Os médiuns 
devem ser cuidadosamente selecionados 
e submetidos a um controle rigoroso du-
rante as sessões espíritas, a fim de garantir 
a autenticidade das comunicações e evitar 
mistificações.

4. Perfeita concordância moral e intelectual: 
Segundo Kardec, as comunicações mediú-
nicas devem estar em perfeita concordância 
moral e intelectual com os ensinamentos 

do Espiritismo, evitando-se informações 
contraditórias ou contrárias aos princípios 
éticos e morais.

5. Interpretação racional das mensagens: 
Kardec defendia uma interpretação ra-
cional das mensagens recebidas pelos mé-
diuns, analisando-as à luz da lógica e da ra-
zão, a fim de separar as informações válidas 
daquelas que possam ser fruto da imagina-
ção, do engano ou da mistificação.

A mediunidade, segundo Kardec, é um dom uni-
versal, mais ou menos desenvolvido pelas pessoas 
com distintas potencialidades e intensidades. Uma 
observação atenta do método proposto leva a uma 
percepção de que o médium não é um privilegiado 
ou um “eleito”, mas alguém que desenvolveu a habili-
dade comunicativa com trabalho e empenho.

Essa concepção desautoriza a mitificação dos 
médiuns e da mediunidade. Aos médiuns mais de-
senvolvidos cabe a responsabilidade de interpretar 
de forma racional as mensagens, porque afinal, o 
fato da mensagem partir de um espírito não a torna 
necessariamente valiosa ou verdadeira, muito menos 
um dogma,  já que existem espíritos em distintas fa-
ses de desenvolvimento e elevação. 

É importante ressaltar que o método espírita 
proposto por Allan Kardec é baseado em estudos e 
experiências realizados durante o século XIX. Desde 
então, diferentes abordagens e métodos mediúnicos 
têm surgido no âmbito do espiritismo e de outras 
tradições espiritualistas, adaptando-se às necessida-
des e características de cada grupo ou indivíduo.O 
trecho em que Kardec fala da escolha de Jesus como 
modelo de espírito evoluído pode ser encontrado no 
capítulo XI de O Livro dos Espíritos, intitulado “A 
Lei de Adoração”. No item 625, Kardec questiona os 
espíritos sobre a adoração de Jesus, perguntando se 
ele é um ser divino ou um ser humano.

Os espíritos respondem que Jesus é um ser hu-
mano como todos os outros, mas que é um espírito 
evoluído em um grau muito elevado. Kardec então 
pergunta por que ele é tão venerado e adorado em 
todo o mundo, e os espíritos respondem que é por-
que ele é o modelo mais perfeito que Deus ofereceu 
aos homens para que possam se guiar.

Kardec, então, conclui o item dizendo que “Jesus 
é, portanto, o tipo mais perfeito que Deus ofereceu 
à humanidade para lhe servir de guia e modelo. 
Segui-lo nas suas virtudes é caminhar seguramen-
te para a senda da verdadeira felicidade, porque ele 
mostrou o caminho que conduz a Deus”. Este trecho 
enfatiza a importância de Jesus como modelo moral 
e não como um ser divino a ser adorado, o que re-
força a ideia de que o espiritismo não é uma religião 
no sentido tradicional da palavra.

Por isso, o Evangelho é considerado um guia e 
chegou a ser interpretado e desenvolvido por Kar-
dec à luz do espiritismo. Assim, o espiritismo não 
inspira devoção, mas compromisso com ações espe-
lhadas em Jesus.
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Nossa passagem pela Terra não tem outro objetivo que não seja a 
evolução espiritual.  Essa é a ideia central de Allan Kardec nas obras 
em que desenvolve as ideias do Espiritismo. Para ele, nas sucessivas 
encarnações, os espíritos se aprimoram, evoluem  para vibrar em 
harmonia com o vértice do Universo, que costumamos chamar de 
Deus.

Na prática, a evolução espiritual consiste em uma existência ali-
nhada com valores solidários, afetivos, fraternos e caridosos. Com 
certeza, a evolução espiritual não é medida pelo tempo que alguém 
passa rezando, mas efetivamente pelas suas ações, pela sua interação 
com as pessoas ao seu redor e com o mundo de uma forma geral. 
Resumindo: nossas atitudes são a medida da evolução.

Neste contexto, o livre arbítrio, a capacidade de fazer escolhas, 
é a ferramenta que nos foi oferecida para realizar a nossa evolução. 
Afinal, nossas atitudes não são resultados de escolhas? Todo o dia fa-
zemos centenas de escolhas e opções que vão orientar nossas atitudes, 
nossos gestos, e nossas palavras. No fim das contas, nossa vida não é 
mais do que o resultado das escolhas que fazemos todos os dias.

Ao contrário das religiões deterministas, o espiritismo não vê 
designações prévias ou um “destino” definido para cada pessoa. A 
vida que aqui se vive é resultado das condições da própria Terra e do 
que os homens têm feito com ela. As experiências individuais têm 
como cenário as circunstâncias materiais do mundo em que nasce-
mos, de forma que o próprio livre arbítrio é condicionado e limitado 
pela materialidade em torno de cada um.

O entendimento de que o livre arbítrio não é igual para todos é 
essencial para que não se incorra no erro do julgamento. Se o “cardá-
pio” de escolhas não é igual para todos, já que as circunstâncias em que 
estão inseridos são diversas, não se pode arbitrar que as mesmas es-
colhas são as “corretas” para todos. Isso seria incorrer em moralismo.

Ditas essas coisas, chegamos onde desejamos: a indicação de 
alguns parâmetros para que façamos as nossas escolhas cotidianas. 
Não se trata de uma fórmula, mas de algumas indicações de variá-
veis que podem nos levar a opções coerentes e que nos aproximem 
de uma ética solidária, acolhedora, caridosa e empática. Sugerimos 
quatro balizas éticas para nossas opções: Eu, o Outro, o Meio Am-
biente e a Divindade.

Tem que ser bom para mim
Nenhuma escolha que se volte contra a pessoa que a faz pode 

QUATRO BALIZAS ÉTICAS 
PARA NOSSAS ESCOLHAS 
NA PERSPECTIVA DA 
EVOLUÇÃO ESPIRITUAL
Eu, o outro, o meio ambiente e a 
divindade podem orientar nossas atitudes.

custo. Mas não é admissível que o sucesso individual se oponha a 
outros indivíduos ou mesmo ao bem comum.

Há uma lista enorme de comportamentos que obstruem a amo-
rosidade e a consideração pelo outro. As incompreensões, o sec-
tarismo, o fundamentalismo, a crença em “verdades absolutas”, os 
preconceitos e, especialmente, a intolerância com as diferenças. O 
desafio é cultivar amorosidade pelo que não somos nós, pelo que é 
diferente de nós.

A incompreensão é a incapacidade de reconhecer que os outros 
podem ter pontos de vista distintos do nosso e que, nem por isso 
são errados ou ilegítimos. “O ponto de vista é só a vista a partir de 
um ponto”, ensina Leonardo Boff. Só o reconhecimento, mesmo que 
discordante, da validade de outro ponto de vista já remove barreiras 
ao entendimento.

Certamente são os preconceitos que mais obstruem a amorosi-
dade. E o primeiro passo para combater os preconceitos é reconhecer 
que eles existem e que precisamos lutar contra eles, na sociedade e 
dentro de nós mesmos.

No nosso dia a dia não precisamos evocar o testemunho do jo-
gador Vinícius Júnior para constatar que a sociedade é racista, que 
o racismo estrutural faz com que todos carreguem um pouco deles 
dentro de nós. Às vezes é apenas em um olhar que ele se manifesta, 
mas lamentavelmente as estatísticas mostram que as manifestações 
são muito mais odiosas e repetitivas do que se possa imaginar.

Quando se fala em preconceito contra a comunidade LGB-
TQIA+ não se fala apenas de piadas de mau gosto, de exclusão social 
e outras discriminações. Fala-se de violência. O Dossiê de Mortes 
e Violências contra LGBTQIA+ no Brasil denuncia que durante o 
ano de 2022 ocorreram 273 mortes LGBT de forma violenta no país. 
Tudo porque alguém não gosta de como essas pessoas são.

ser boa. Não fazem sentido opções que coloquem em risco nossa in-
tegridade física, moral, financeira, emocional ou que simplesmente 
nos desestabilizem. Isso não é egoísmo, é o mínimo de autoestima.

Ninguém pode cuidar dos outros ou mesmo agir de forma posi-
tiva na sociedade se não tiver “inteiro”, fortalecido, em condições de 
oferecer algo efetivamente. É como aquela orientação que nos dá a 
comissária de bordo sobre a segurança nos aviões: se caírem as más-
caras, primeiro coloque a sua e depois ajude quem precisa.

Cultivar a autoestima, cuidar de si, não é ser autocentrado. É jus-
tamente reconhecer o valor da nossa vida e da importância que ela 
tem. Estarmos bem é o primeiro passo para que possamos evoluir 
espiritualmente. Escolhas que nos prejudiquem não têm nada de al-
truísmo, na verdade são uma afronta à principal dádiva que recebe-
mos: a nossa vida.

Até o mandamento diz: “Amai o próximo como a ti mesmo e a 
Deus sobre todas as coisas” (grifo nosso). Ou seja, a autoestima é um 
pressuposto essencial.

Por isso, diante de cada escolha que precisamos fazer precisamos 
indagar: é bom para minha integridade de saúde física, emocional e 
material?

Tem que ser bom para os outros
Mas convenhamos que fazer escolhas que nos sejam favoráveis 

não é das tarefas mais difíceis. A equação se complica quando  con-
sideramos os outros. Porque a maioria de nossas ações diz respeito 
ou envolvem terceiros, outras pessoas. Então precisamos encontrar 
um equilíbrio onde as escolhas nos preservem e, ao mesmo tempo, 
respeitem o próximo.

A dinâmica da sociedade nos empurra a não considerar o pró-
ximo quando exalta a competitividade e a produtividade a qualquer 
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E precisamos falar também do preconceito de gênero. O Bra-
sil registrou, no ano passado, 1410 casos de feminicídio. Em média, 
uma mulher foi assassinada a cada 6 horas no País por ser mulher. 
Os números são do Monitor da Violência, do portal G1 e do Núcleo 
de Estudos da Violência da USP (NEV-USP). Estes números falam 
por si, mas é preciso destacar que na sua raiz está a desigualdade de 
gênero, a concepção absurda de que as mulheres são inferiores ou 
devem ser submissas.

E há, pasmem, violência que acontece em nome de Deus. Dados 
do Disque 100 revelam que, nos últimos dois anos, atos de intolerân-
cia religiosa aumentaram 45%, sendo as religiões de matriz africana, 
como Umbanda e Candomblé os principais alvos de violência. O que 
justifica depredar ou incendiar terreiros pelo fato de não se “concor-
dar”, com aquela prática religiosa? O fundamentalismo e o fanatismo 
religioso não consideram que mais sagrado que qualquer divindade, 
é o direito que todos têm de cultuar a sua.

Mas nos acompanha diariamente, também, o preconceito social, 
aquele que associa às comunidades periféricas e os despossuídos à 
criminalidade e a violência.

O contrário da amorosidade
As incompreensões e os preconceitos são verdadeiras barreiras 

ao exercício do amor ao próximo. Mais do que nunca é preciso que, 
mais do que reconhecer essas agruras do próximo, nos impliquemos 
em exterminá-las. E isso se faz combatendo diariamente os precon-
ceitos com nosso exemplo, nossas atitudes e manifestações.

O contrário do amor não é o ódio, mas a indiferença. Sensibi-
lizar-se com o sofrimento do outro é um exercício de crescimento 
individual ou, numa abordagem espírita, evolução espiritual.

Por isso, a segunda pergunta que precisamos fazer, antes de fazer 
uma escolha, é se essa escolha, além de ser boa para mim é boa e não 
prejudicial para o outro, para aquele que não sou eu. Isso significa 
respeitar diferenças e acolher sofrimentos.

Olhando por outro ângulo, a consideração pelo outro é um ca-
minho para a harmonia, para uma convivência pacificada e praze-
rosa. Afinal, quem consegue estar  “de boa” com alguém sofrendo 
ao seu lado?

Tem que ser bom para o Planeta
Mas se eu estou de bem comigo e com o outro, a gente precisa 

conviver em algum lugar, e esse lugar é o nosso planeta. E a julgar 
pela quantidade de desastres ambientais dos últimos anos, literal-
mente “o clima não está bom”.

A emergência climática é um fato presente que desafia a humani-
dade a alterar o rumo da sua relação com o Planeta. Há milhares de 
estudos e dados científicos que demonstram a deterioração da Terra, 
com milhares de espécies animais e vegetais próximos da extinção, 
e a própria atmosfera em colapso pela emissão incessante de gases 
nocivos a ela. O desequilíbrio ambiental chega a nós como notícia 
de inúmeras tragédias: enchentes, estiagens, ondas de calor, ondas de 
frio, incêndios florestais, tempestades etc.

É muito comum que se atribua à vontade de Deus este sofrimen-
to. Mas quem recorre à divindade para justificar os fenômenos des-
truidores fecha os olhos para o que os humanos têm feito com o meio 
ambiente, num modo de relacionamento com a natureza de mão 
única, onde só se tira dela, sem nenhum respeito à sua integridade.

Em ‘O Livro dos Espíritos’  Allan Kardec traz uma resposta dos 
Espíritos de Luz quando ele questiona se a terra produz bastante 
para fornecer aos homens o necessário: “A Terra produziria sempre 
o necessário, se com o necessário soubesse o homem contentar-se. 
Se o que ela produz não lhe basta a todas as necessidades, é que ele a 
emprega no supérfluo o que poderia ser empregado no necessário” 1 

Ainda em ‘O Livro dos Espíritos’, está explícito que “a vida é 
necessária ao aperfeiçoamento dos seres”2. Esta frase desautoriza 
qualquer interpretação segundo a qual a perspectiva da imortalidade 
espiritual nos permitiria uma postura passiva, conformada e irres-
ponsável diante da defesa da vida em todas as suas manifestações. 
Discorre o estudioso Sinuê Neckel Miguel3:

De algum modo participamos da natureza de Deus: tudo 
está conectado, o princípio material e espiritual, ambos 
divinamente originados, fecundados e guiados evolutiva-
mente. Com essa visão cósmica, não podemos, sob ne-
nhum pretexto, nos furtar à nossa responsabilidade. 

Ou seja, não adianta uma escolha ser boa para mim e para o 
outro, mas ser prejudicial ao meio ambiente. Nosso compromisso 
ético com a preservação ambiental é uma demanda para que exista o 
espaço destinado a desenvolvermos a nossa espiritualidade: a Terra. 
Sem a nossa “casa”, não há evolução para ninguém.

As escolhas amigáveis ao meio ambiente dizem respeito, concre-
tamente, aos nossos padrões de consumo, geração e destinação de 
lixo, consumo de energia, preservação de nascente de água etc. São 
opções que podem se materializar diariamente especialmente nas 
nossas compras e em diversas atitudes.

Já temos três balizas: eu, o outro e o meio ambiente.

Tem que nos conectar com o divino
Mas, nesse mundo dominado pelo individualismo, pela com-

petitividade e pela ânsia permanente de produtividade, resta pou-
co tempo para nos encontrarmos conosco mesmo e com as nossas 
divindades. Quanto tempo de nossa vida dedicamos à meditação, à 
oração, à reflexão ou a qualquer nome que tenha o nosso momento 
de “parada” para pensar no que temos feito? Quando tempo dedica-
mos ao autoconhecimento, ao contato com nossa própria intimidade 
e à conexão com nossa espiritualidade?

Não estamos falando necessariamente, ou somente, de práticas 
religiosas. Mas de tempo destinado a nós e o que consideramos es-
sencial e divino. Não importa a denominação, mas que sejam práti-
cas que nos conciliem com o Universo no seu sentido mais abran-
gente, com as forças da natureza e o Deus de cada um.

As escolhas que consideram a aproximação com a nossa divinda-
de são como elementos que integram as escolhas que consideraram o 
eu, o outro e o meio ambiente. É a perspectiva de transcendência, de 
ir além do que somos nós mesmos.

Tais escolhas se manifestam na organização do nosso dia, na 
ocupação do nosso tempo. Aliás, fala da necessidade do que a socie-
dade de consumo chamaria de “perder tempo”, que é justamente de-
dicar esse tempo exclusivamente a nós e o que consideramos maior 
do que nós.

A missão de evoluir
Se a missão que nos foi dada é evoluir e a ferramenta é o livre ar-

bítrio, refletir sobre nossas ações na Terra é se empenhar em realizá-
-la. As quatro balizas éticas que sugerimos – eu, o outro, o meio am-
biente e a divindade – não são uma receita ou uma fórmula. São só 
sugestão mesmo, ou simples tradução operacional dos ensinamentos 
do Evangelho para o nosso dia a dia, sem pretensão de ser uma regra.

Mas opções baseadas nessas premissas certamente nos movem 
da angústia para a ação de solidariedade, de compaixão, de caridade 
e fraternidade. “Seja feita a vossa vontade, assim na Terra como no 
Céu”, ensina Jesus referindo-se ao Deus Maior. E é a partir dessa frase 
que precisamos refletir sobre a suposta separação de Terra e Céu. 
Ou melhor, sobre como essa separação não deve existir. Comumen-
te pensamos em Céu como sinônimo de um “espaço” habitado pela 
espiritualidade no qual estaria estabelecida a plenitude da vida após 
a desencarnação. E a Terra como nosso lugar de experiência carnal.

O verso da oração, no entanto, sugere que a vontade de Deus se 
realize igualmente em ambos os espaços. E mais: quando diz “ve-
nha a nós o vosso Reino”, conclama que todas as benesses do espaço 
celestial se realizem também aqui na Terra. O Reino de Deus, ob-
viamente, é a totalidade da justiça, da paz, da ausência de privações 
e sofrimentos, e é justamente isso que ele deseja que “venha a nós” 
aqui na Terra.

As escolhas que norteiam nossas atitudes devem, portanto, ser 
parte da construção do Reino de Deus aqui no chão que pisamos. 
E agora!

1. Questão 705, no Capítulo V, A Lei da Conservação.
2. Questão 703, no Capítulo V, A Lei da Conservação.
3. Miguel, Sinuê Neckel. Sem revolução não há salvação: espiritismo, 

emergência climática e colapso socioambiental. Espiritismo Sociedade e 
Política. Bragança Paulista, 2021

FOTO KOLDEWAY A C
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O que é ética? Se olharmos no dicionário, deri-
vada do grego ethos, que significa, “hábito”, “com-
portamento”, “modo de ser”. Esse é o conceito mais 
amplo da palavra ética. Mas podemos refletir e ir 
além, quando a ética está presente no nosso dia a 
dia, pois reflete a essência dos princípios, valores, 
da moral e dos bons costumes, como é comum es-
cutarmos, voltados ao sentido da vida humana, da 
natureza do bem e do mal, da obrigação e do de-
ver, tendo como suporte as normas consideradas 
universalmente válidas e que norteiam o compor-
tamento humano, formada por um conjunto de re-
gras que direcionam a boas práticas tanto na vida 
pessoal, quanto na profissional.

Essas boas práticas são ditadas por alguém, 
muitas vezes nem sabemos por quem, mas a ética 
está lá, implícita, velada por regras que vivencia-
mos, sentimos e respeitamos, criadas e desenvol-
vidas em nosso comportamento pelo ambiente em 
que vivemos, pelas pessoas que nos relacionamos, 
pela empresa a qual fazemos parte, pela família e 
amigos que convivemos.

Ela está em todo o lugar!
A ética não se resume apenas para seguirmos 

regras e normas estabelecidas, ela nos convida a re-
fletir sobre essas regras e normas, a questionar sua 
validade e a buscar constantemente o seu aprimo-
ramento, em um processo contínuo, baseadas na 
consciência e no respeito aos valores basilares da 
humanidade.

A ética nos ajuda a refletir e tomar consciência 
sobre como devemos agir e viver de maneira moral-
mente correta. Ela nos convida a considerar os im-
pactos de nossas atitudes e a buscar o bem comum, 
conduzidos por princípios e valores que promovam 
a dignidade humana e a justiça.

A ética cuida! Ela existe para que possamos 
respeitar ao próximo, para que possamos saber 
até onde nossas atitudes não ferem o outro. É esse 
cuidado que precisamos ter conosco mesmos. Pre-
cisamos cuidar de nós. Um cuidado de respeito ao 
próximo, mas também a nós mesmos, pois a ética 
vem do coração.

A ética vem do coração, porque é fundamenta-
da pelos nossos comprometimentos, pelo que acre-
ditamos, pelas nossas crenças e valores, pela nossa 
identidade como seres humanos que somos, por 
nossas atitudes, não baseadas em valores externos 
e temporários. Mas nos valores que carregamos ao 
longo de nossas vidas, com energia, sabedoria, res-
peito focada em uma única direção, a do bem. Do 

bem que nos permite ter momentos da escolha, da 
decisão e da ação, com esforços voltados a solução, 
a positividade, do que é saudável, não no que nos 
enfraquece.

O desafio está em acreditar que é possível ir 
além dos limites éticos que muitas vezes nos bar-
ram, impostas pela própria humanidade, que não 
nos pertence, pois não está em nossos corações. A 
ética do coração permite desafiar dia a dia, mas com 
amor, compreensão, cooperação mútua e respeito, 
por meio de uma força vital baseada em nossa luz 
interior. Temos nosso próprio brilho, e sintonizar 
com a vida é um direito nosso, sem ofuscar ao pró-
ximo, pois um dos fundamentos da ética do coração 
é o respeito que promove o respeito mútuo entre os 
seres humanos e o reconhecimento da integralidade 
de cada um, baseada na ideia de que todas as pes-
soas devem ser nutridas pela admiração, cortesia e 
empatia, independentemente de suas diferenças.

A ética do coração possui vários ritmos, pessoal, 
profissional ou social, independente por onde o 
nosso coração bata, o alicerce está no respeito, per-
mitindo reconhecer a autonomia e a liberdade das 
pessoas, admitindo que elas expressem suas ideias 
e vivam de acordo com seus valores. Que o respeito 
seja igualitário e imparcial, independentemente da 
sua pluralidade, posição hierárquica ou status so-
cial.

A ética do amor, não dá espaço para a discri-
minação, assédio ou qualquer forma de tratamento 
desrespeitoso, mas valoriza a diversidade e promo-
ve uma relação entre as pessoas de forma inclusiva. 
Um caminhar a uma esfera social, a construir uma 
sociedade mais justa e harmoniosa, em que os direi-
tos humanos sejam protegidos e as diferenças sejam 
celebradas, combatendo os preconceitos, estereó-
tipos e desigualdades, promovendo a inclusão e a 
equidade em todas as áreas da vida coletiva.

A ética é reflexo das nossas ações, que refle-
tem nos nossos princípios, nossas crenças, no que 
acreditamos, onde o respeito é o condutor dessa 
caminhada na promoção de relações saudáveis e 
harmoniosas, envolvendo princípios e valores como 
empatia, justiça, honestidade e responsabilidade 
que nos ajudam a construir relacionamentos verda-
deiros, saudáveis, baseados na confiança, no cuida-
do mútuo e no bem-estar, contribuindo para uma 
sociedade mais equânime e harmoniosa, pois é pela 
ética do amor que nos dá energia, que nos motiva a 
buscar a felicidade, ao nosso bem-estar e o dos ou-
tros e a encontrar significado em nossas vidas.

SE A IGNORÂNCIA GRITA, 
A INTELIGÊNCIA CALA 
quando argumentar é uma 
perda de tempo. 

Viviane C. Perugini
Psicóloga e Psicoterapeuta Sistêmica
CRP 12/03812
Programa de Reconciliação Integral do Ser (PRIS)

Certa vez, o burro e o tigre senta-
ram para conversar sobre a cor da gra-
ma. O burro disse ao tigre:

– A grama é azul.
O tigre respondeu:
– Não, a grama é verde.
_ Não! É azul! Insistiu o burro.
_ Ohh burro! Não enxergas direi-

to? Não percebe que a grama é verde?! 
Irritou-se o Tigre.

E a discussão foi aquecendo os 
ânimos e os dois decidiram perguntar 
ao Leão, Rei da selva, qual deles tinha 
razão:

– Sua Alteza, não é verdade que a 
grama é azul? Perguntou o burro.

O leão respondeu:
– Certo, a grama é azul!
O burro se apressou e continuou:
– O tigre discorda de mim, me 

contradiz e incomoda, por favor, cas-
tigue-o!

O Rei Leão, então declarou:
– O tigre será punido com 5 anos 

de silêncio.
O burro pulou alegremente e se-

guiu seu caminho, contente e repetin-
do:

– A grama é azul! A grama é azul!
O tigre aceitou sua punição, mas 

antes perguntou ao leão:
– Vossa Majestade, por que me cas-

tigou? Afinal, eu e você sabemos que a 
grama é verde.  

 O leão respondeu:
– Isso não tem nada a ver com a gra-

ma ser azul ou verde. O castigo aconte-
ce porque não é possível que uma cria-
tura corajosa e inteligente como você 
perca tempo discutindo com um burro, 
e ainda por cima venha me incomodar 
com esse tipo de pergunta!

Essa fábula, de autor desconhecido, 
descreve exatamente aquilo que, com 
frequência, fazemos no nosso dia a dia: 
discutimos por coisas que não fazem 
nenhum sentido. E pior, escolhemos 
debater com quem já tem uma opinião 
formada e que não está disposto a ce-
der. Já parou pra pensar quanto tempo 
e energia o tigre gastou ao discutir com 
o burro turrão? Ou será que o turrão 
seria o tigre que se dedicou a mostrar 
sua verdade para um burro teimoso?

Definitivamente, algumas pessoas 
só desejam ter  razão. Ao iniciar uma 
conversa não costumam abrir os ouvi-
dos e se limitam a escutar o que o outro 

tem a dizer. Logo formam um escudo, 
uma armadura em defesa do próprio 
Ego que se sente ameaçado e, por ve-
zes, atacado pela opinião do outro. Esse 
tipo de pessoa, por apresentar dificul-
dade em expandir suas ideias, geral-
mente sofrem por serem rígidas e en-
gessadas em si mesma. 

Quando o Leão confirmou ao Bur-
ro que a cor da grama era azul, ele sai 
feliz e saltitante não apenas pela com-
provação de sua crença, mas também 
pela condição de permanecer em seu 
comportamento padronizado. Quan-
to mais a nossa percepção se mostra 
impenetrável, mais nosso mecanismo 
mental se torna limitante e menos ca-
pacidade temos de compreensão.   

E se pensarmos a fábula para além 
de uma argumentação como perda de 
tempo, vamos notar que o nosso cres-
cimento espiritual está diretamente 
ligado às nossas crenças, valores e, por-
tanto, ao nosso comportamento para 
consigo mesmo e para com o próximo. 
Cada palavra que é dita pela boca, car-
rega em si verdades que provém do co-
ração, ou seja, da essência Divina que 
habita em cada um de nós. 

A progressão espiritual não de-
pende apenas do falar ou calar, mas 
sim do perceber o inaudível ou o que 
é imperceptível nas relações humanas. 
Progredir espiritualmente é transgredir 
à razão e deixar cair toda a certeza en-
rijecida em nós. É fazer uma revolução 
interna e desprender-se do velho para 
abrir-se ao novo. 

Nenhuma mudança de paradigma 
se faz quando estamos acorrentados 
aos hábitos antigos. Ora, “Ninguém 
pode ver o Reino de Deus se não nas-
cer de novo”, esse é o princípio da reen-
carnação. Mas não por isso, precisamos 
adiar para outra existência a tarefa que 
trouxemos para fazer em casa. E, com 
certeza, uma das lições a serem apren-
didas é sermos uma “metamorfose am-
bulante”.

Portanto, se você se considera cora-
joso e inteligente feito o tigre, aproveite 
a vida, aproveite o dia presente, pois 
viver é uma urgência e nossa passagem 
por este mundo é muito curta. Não vale 
a pena tentar convencer um burro tei-
moso e engessado considerando que 
a velocidade do tempo é impiedosa e, 
quando acordamos, já é tarde demais.

ÉTICA VEM DO CORAÇÃO
Inara Antunes Vieira Willerding
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Valores referentes aos dias 01/06/2023 a 30/06/2023
DEMONSTRATIVO FINANCEIRO *

UM MOVIMENTO QUE NOS PERMITE 
OLHAR PARA A NOSSA NATUREZA HUMANA
Lúcia Helena Simas D’Aquino
Terapeuta, Coach em Bem-estar, Instrutora de Yoga, Focalizadora em Dança Circular, Facilitadora de Grupos, Consteladora

Segundo Idris Lahore, a psicologia do 
Eneagrama traz como objetivo principal o 
conhecimento de si mesmo. Através desse 
conhecimento, podemos nos observar mais, 
estarmos mais atentos aos nossos compor-
tamentos e, assim, identificarmos o tipo de 
personalidade que mais se adequa à nossa 
natureza do Ser. 

Um dos enigmas de todos os tempos: 
Quem sou eu? A natureza humana é formada 
pela Essência e pela Personalidade. A Essên-
cia é a parte mais autêntica do ser humano, 
ou seja, a Centelha Divina, o Sagrado em nós. 
Já a Personalidade é o que desenvolvemos ao 
longo da nossa história, da educação que re-
cebemos no seio familiar e social, nos diver-
sos aprendizados e experiências vividas que 
marcam nossa existência. 

E com o passar dos anos, muitas vezes, 
somos forçados a criarmos máscaras de so-
brevivência com o intuito de sermos aceitos 
no âmbito familiar, social e profissional. Es-
sas máscaras servem de armadura, ou seja, de 
defesa do nosso próprio Ego que, ao se sentir 
ameaçado, se protege como uma forma de se 
sentir seguro frente às adversidades da vida. 

O Eneagrama nada mais é que um he-
xagrama, isto é, uma figura de nove pontos, 
contendo círculo com triangulo. Ennea signi-
fica 9 em Grego e Grammos significa Pontos. 
Portanto, são nove os tipos de seres humanos, 
desenhados pelo Eneagrama. São eles:

1 - O Perfeccionista: ‘Eu sou certo e tra-
balhador’, esse é seu orgulho. Honesto, traba-
lhador, cuidadoso e organizado.

Evita: Erro, não sabe lidar com instabili-
dade, rígido, quer controlar tudo no mínimo 
detalhe. Teve responsabilidade muito cedo. 
‘Eu tenho razão’.

2- O Altruísta: ‘Eu amo e ajudo’. Amável, 
sempre pronto a ajudar, até mesmo se sacri-
ficar.

Evita: Cuidar de si. Na infância foi a pre-
ferida do papai; gosta de cuidar, de ser mãe-
zinha; ter privilégios. Manifesta emocional-
mente o Orgulho. 

3- O Batalhador: ‘Eu sou eficiente e tenho 
sucesso’. Competente, ativo, sucesso na vida.

Evita: Fracasso A sua infância de família 
modesta; precisa ser visto na sociedade; quer 
ser reconhecido. Ele usa a Mentira para con-
quistar algo. 

4- O Trágico-romântico: ‘Eu sou sensível 
e diferente’. Culto, sensível, original.

Evita: Banalidade Na infância teve aban-
dono pela mãe doente ou foi cuidado por ou-
tra pessoa, ou ainda, ao nascer um irmão, ele 
perdeu a atenção.

5- O Observador: ‘Eu sei e entendo’. Sá-
bio, inteligente, receptível.

Evita: Invasão. Na infância faltou amor, 
não teve contato com a pele. Avidez e Avareza 
fazem parte do seu comportamento. 

6- O Leal: ‘Eu sou leal e faço o meu de-
ver’. Sua maior qualidade é ser obediente, leal 
e fiel.

Evita: Traição. Na infância não pôde con-
fiar na mãe; incoerência. Característica que 
predomina medo e angústia.

7- O Epicurista: ‘Eu sou alegre e otimista’. 
Alegre, feliz, otimista.

Evita: Sofrimento. Não quer crescer para 
não ter responsabilidade, o Peter Pan, elo in-
terrompido com a mãe. Prazer pela gula; in-
temperança. 

8- O Chefe: ‘Eu sou forte e justo’. Forte, 
reto, justo.

Evita: Fraqueza. Na infância, banhou-se 

no ambiente violento. A vida é um combate, 
tem que ser forte. A depravação e luxuria fa-
zem parte desse eneatipo. 

9- O Conciliador: ‘Eu sou calmo e fácil 
de conviver’. Calmo, tranquilo e harmonioso.

Evita: Conflito. Na infância, viveu num 
clima inseguro, tenta reconciliação. Vive so-
zinho, triste, esquecido.

A partir do conhecimento do Eneagra-
ma, o ser humano pode tomar consciência 
de como funciona, ou seja, de como age na 
vida, permitindo, assim, se observar e, a par-
tir dessa observação de si, pouco a pouco ir 
transformando  suas relações consigo pró-
prio, com outro e com o mundo.

E você, já sabe com qual eneatipo mais se 
identifica? Um caminho de descoberta em di-
reção ao seu próprio SER.

 FONTE CONSULTADA
LAHORE, Idris. Samadeva: Os cinco ensinamen-
tos maiores. Belo Horizonte: Editora Universida-
de Livre de Samadeva.

Demonstrativo financeiro
Valores referente aos dias 01/06/2023 a 30/06/2023

INGRESSO DE RECURSOS (RECEBIMENTOS) NO PERÍODO 96.530,83

INGRESSOS DE RECEITA NO MÊS 96.530,83
Arrecadação via Celesc 27.518,90
Mensalidades de voluntários 12.114,00
Doações na Conta Corrente - Mensalidade Colaboradores 47.326,93
Doações realizadas internamente 550,00
Anúncio Jornal 3.000,00
Venda de materiais na secretaria 6.021,00

RESUMO DA MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA
TOTAL DAS RECEITAS NO MÊS 96.530,83
TOTAL DAS DESPESAS NO MÊS 93.908,15
Valor creditado na Reserva Financeira 2.622,68

N O T A S   E X P L I C A T I V A S

Esse relatório tem a finalidade de demonstrar a

ORIGEM e DESTINAÇÃO dos recursos

arrecadados no período

Tendo em vista que o valor arrecadado no período foi

excedente, foi feito um depósito de recursos em nossa reserva

financeira no valor de R$ 2.622,68

DESEMBOLSO (PAGAMENTOS) NO PERÍODO 93.908,15

DESPESAS COM RECURSOS HUMANOS 45.670,04
Folha de pagamento 35.906,52
Rescisão 2.285,21
Vale transporte 690,84
FGTS - Fundo Garantia Tempo de Serv 2.910,88
DARF 3.419,15
Medicina do trabalho 457,44

ENERGIA ELÉTRICA 5.578,45
ÁGUA E SANEAMENTO 2.802,88

Casan Núcleo 1.868,95
Tratamento de esgoto 485,00
Casan Capc 448,93

TELEFONE E INTERNET 2.708,42
Telefone fixo 782,94
Telefone móvel 1.196,10
Internet 729,38

DESPESAS COM ALIMENTAÇÃO CAPC/NENL 4.324,87
Material de higiene e limpeza NENL/CAPC 3.471,93

Material de higiene e limpeza NENL/CAPC 3.471,93
LAVANDERIA CAPC/NENL 3.982,20
SEGURANÇA ELETRÔNICA 5.866,01

Segurança eletrônica 729,86
Manutenção de equipamento 4.086,15
Aquisição/Manutenção de móveis / utensílios 1.050,00

DESPESAS COM VEÍCULOS 3.511,40
Combustível 1.699,77
Documentos, licenciamentos, seguros 1.211,63
Manutenção, reparos e acessórios de veículos 600,00

MANUTENÇÃO DO PRÉDIO E INSTALAÇÕES 1.517,16
LABORATÓRIO 6.067,95

Produtos hospit, manutenção bioquím e terapias 2.106,05
Matéria prima (extrato, ervas e tintura) 1.761,90
Farmácia e Produtos bioquímicos (CAPC/NENL) 1.900,00
Oxigênio 300,00

SISTEMA DE CONTROLE DE PACIENTES / FUNCIONÁRIOS 3.473,00
MATERIAL DE EXPEDIENTE  ADMINISTRATIVO 3.047,38

Aquisição de material para a secretaria 205,00
Serviços administrativos (cartório, motoboy...etc) 270,00
Aquisição materiais para revenda na secretaria 2.572,38

TARIFAS BANCÁRIAS 226,42
Impostos 1.036,84

ISS 54,30
DARF (NOTAS) 742,94
Vigilância Sanitária 239,60
Ação Social 623,20

IMAGEM WEB
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Dicas e Entretenimento
CD

LAURA PAUSINI 
“FATTI SENTIRE 
ANCORA”
Paulo Roberto da Purificação
Grupo de Canto Sol Maior

A Cantora Laura Pausini lança o álbum 
“Fatti Sentire Ancora”. É um pacote que 
inclui todas as músicas de “Fatti Sentire”, 
álbum vencedor do GRAMMY Latino, 
lançado em março deste ano, além de três 
duetos especiais com artistas internacionais: 
Gente de Zona (em “Nadie Ha Dicho”), Biagio Antonacci (“El Valor de 
Seguir Adelante”) e, somente versão brasileira, um feat com Simone & Simaria (“Novo”).

Primeira artista italiana a ganhar um GRAMMY e vencedora ainda de quatro prêmios 
GRAMMY Latino, Laura Pausini celebrou recentemente 25 anos de carreira, com uma 

LIVRO

Neste livro, o Dr. Vaillant 
apresenta uma defesa bri-
lhante não da religião orga-
nizada, mas da espiritualida-
de inerente ao ser humano, e 
mostra que nossa espirituali-
dade reside no singular cére-
bro humano e em nossa ca-
pacidade inata para emoções 
como o amor, a esperança, a 
alegria, o perdão e a compai-
xão, que foram selecionadas 
pela evolução e se localizam 
em uma parte do cérebro di-

ferente daquela onde se en-
contram as crenças religiosas 
dogmáticas.

Esta obra defende, de ma-
neira científica, a espirituali-
dade como uma força positiva 
na evolução humana e prevê 
para a nossa espécie um futu-
ro com ainda mais amor.

Vaillant traça para essa 
força positiva três tipos dife-
rentes de “evolução”: 

i) a seleção natural dos ge-
nes ao longo de milênios; ii) a 

evolução cultural de ideias so-
bre o valor da vida humana ao 
longo da história documenta-
da; iii) e o desenvolvimento 
da espiritualidade durante a 
vida de cada indivíduo.

Por 35 anos, o Dr. Vaillant 
dirigiu, em Harvard, o famo-
so Study of Adult Develop-
ment, que tem acompanhado 
centenas de pessoas ao longo 
de sete décadas de suas vidas. 
Esse estudo permitiu desco-
bertas importantes sobre a 
espiritualidade humana, e o 
autor se baseou nelas, na neu-
rociência e em uma série de 
pesquisas psicológicas, assim 
como na História e na Lite-
ratura para produzir um livro 
que é ao mesmo tempo um 
argumento científico e uma 
meditação lírica sobre o que 
significa SER HUMANO.

FILME

“COMPLIANCE”
“Compliance” ou “Obediência”, na tradução para 

português, é um filme de 2012, do cineasta Craig 
Zobel. A obra é uma boa referência para entender a 
importância do compliance. Baseado em fatos reais, 
o cineasta pesquisou mais de 70 histórias sobre o 
comportamento humano que indicavam que duas 
de cada três pessoas se submeteriam a fazer coisas 
que iriam contra os seus princípios se forçadas por 
alguma autoridade.

O filme conta a história de Becky (Dreama 
Walker), uma caixa de lanchonete acusada de roubar 
dinheiro da bolsa de uma cliente. Embora a acusação 
seja feita num telefonema por um suposto policial, a 
gerente do fast food, Sandra (Ann Dowd), concorda 
em deter e revistar Becky. Essa “cooperação”, porém, 
transforma a situação num pesadelo.

O filme está disponível na plataforma de strea-
ming MUBI.

FÉ
Evidências Científicas
George E. Vaillant
Barueri: Manole Editora, 2010
Lizete Wood Almeida Souto
Terapia do Livro

das turnês mais bem sucedidas do mundo, a “Fatti Sentire 
World Tour” – que vendeu mais de 400 mil ingressos em 
cinco meses. O pacote “CD + DVD” que dá nome à turnê já 
está disponível em todas as plataformas digitais.
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Pessoas, Papos e Pesquisas
QUAL A MELHOR 
FORMA DE 
TRABALHAR EM 
GRUPO?
trabalho cooperativo 
ou trabalho 
colaborativo?
Édis Mafra Lapolli
Terapia do Livro

Bom, vamos 
refletir sobre este 
questionamento. 
Qual a diferença 
entre cooperação 
e colaboração? 
Sabe-se que os 
dois termos tra-

tam de tarefas realizadas em grupos que 
apresentam semelhanças, mas, também, 
distinções quando se fala em trabalho con-
junto.

Cooperação é uma atividade alcançada 
pela divisão do trabalho entre os sujeitos 
participantes de um grupo. Cada um faz 
a sua parte e o líder do grupo faz a jun-
ção para atingir o objetivo. Então, coope-
rar significa cumprir sua parte para que os 
demais possam fazer da mesma forma, che-
gando ao resultado pretendido.   Enquanto 
Colaboração é uma atividade realizada em 
conjunto para atingir um objetivo comum. 
Trata-se de uma atividade síncrona e nela é 
mantida a concepção compartilhada do ob-
jetivo a ser atingido, com a preocupação de 
entender o processo como um todo. Ocorre 
de forma orgânica e espontânea, não exis-
tindo foco em se definir responsabilidades 
e sim no atingimento conjunto de um ob-
jetivo. 

Dessa forma, pode-se mais facilmente 
entender o que é trabalho cooperativo e 
o que é trabalho colaborativo. O trabalho 
cooperativo apresenta um processo mais 
focado no líder e monitorado diretamente 
por ele. As pessoas participantes utilizam 

um conjunto de técnicas para a concreti-
zação de uma tarefa específica. Existe uma 
divisão clara das tarefas a serem executadas 
por cada uma das pessoas participantes do 
grupo, e cada uma delas se responsabiliza 
por sua parte no atingimento do objetivo. 
Trata-se de uma estrutura de interação 
projetada para facilitar a realização de um 
objetivo.

Já o trabalho colaborativo é uma filoso-
fia de interação e um estilo de vida. Portan-
to, ele pode ser considerado como uma in-
teração que respeita destacando cada uma 
das habilidades de cada pessoa participante 
do grupo. Assim, todos participam com-
partilhando seus conhecimentos e suas res-
ponsabilidades, sendo protagonistas ativos 
nas buscas de soluções e condução de todo 
o processo. Nesse caso, o líder tem como 
função ser o facilitador, monitorando e eli-
minando qualquer tipo de obstáculo que 
possa impedir as pessoas participantes do 
grupo de alcançar o objetivo. Portanto, tor-
nando essas pessoas corresponsáveis pelo 
processo e pelo objetivo alcançado.

Após, essas reflexões, então qual a me-
lhor forma de trabalhar em grupo? Não 
podemos dizer se de forma cooperativa ou 
de forma colaborativa, pois elas não são 
diferentes, são complementares e toda or-
ganização precisa entender e trabalhar com 
ambas as formas. Entender que toda orga-
nização é um ser vivo e que nela se preci-
sa sempre usar a teoria geral dos sistemas. 
Bom, mas esse é assunto para outra refle-
xão.

Sempre que eu pensava em vulne-
rabilidade, me vinha na cabeça ques-
tões ligadas a vulnerabilidade social e 
econômica, no sentido de pessoas de-
samparadas, desabrigadas, indefesas. 
Não me passava pela mente o quanto 
muitas vezes pensei e falei disso, 
utilizando talvez outros termos, com 
pacientes e amigos... até o dia em que 
vi uma palestra pela internet de Brené 
Brown. Então, antes de iniciar, indico 
que você veja a palestra dela! Existem 
vários sites onde você consegue encon-
trar e esse texto é inspirado em uma 
dessas palestras.

Você já parou para pensar como, 
por medo de errar e/ou decepcionar 
os outros, acabamos “vestindo arma-
duras”, nos tornamos quase que inaces-
síveis àqueles que nos rodeiam? Pior 
ainda, vestimos por tanto tempo essas 
armaduras que, ao nos olharmos no 
espelho, não nos reconhecemos mais. 
A gente acaba se afastando de quem 
somos, do porque estar aqui, do real 
significado da vida.

Por vergonha de nos expor, por 
questões físicas (gorda demais, magra 
demais, alta, baixa, com espinha, cabe-
lo muito liso, cabelo muito crespo etc.) 
ou por questões subjetivas (falta de in-
teligência, falta de criatividade, falta de 
assunto, falar demais, falar pouco, sem 
graça, desinteressante,...) acabamos 
nos escondendo para que as pessoas 
não descubram a “farsa que somos”. 
Desconectamo-nos de nós mesmos 
para tentar nos tornar alguém interes-
sante, alguém merecedor ou simples-
mente para que não nos notem.

E vejam a grande ironia: Conexão é 
o motivo de estarmos aqui, é o que nos 
dá propósito e significado a vida! 

Me conectar comigo mesma, para 
também poder me conectar com os 
outros de uma forma autêntica. E qual 
seria o caminho para isso? VULNERA-
BILIDADE.

É preciso coragem para abandonar 
as armaduras e ser quem você é. Ter 
coragem não significa não ter medo, 
mas fazer o que é necessário assim 
mesmo. É estar disposto a fazer algo 
sem ter garantias do futuro, é se soltar 
das amarras que o desejo por controlar 
tudo nos impõe e se permitir ser 
imperfeito, investir em coisas que po-

dem ou não funcionar, é se dar conta 
de que não podemos controlar e pre-
ver tudo. Aliás, podemos controlar e 
prever quase nada se pararmos para 
pensar!

Então vulnerabilidade é o centro do 
medo, da vergonha e da luta por me-
recimento. Mas também é a origem da 
alegria, da criatividade, do pertenci-
mento, do amor!

Vivemos em um mundo vulnerá-
vel, mas insistimos em anestesiar essa 
vulnerabilidade em nós. Não à toa, per-
tencemos à geração que mais sofre de 
obesidade, dívidas, depressão, ansieda-
de, vícios com drogas licitas ou ilícitas, 
etc. Não podemos anestesiar apenas o 
medo, a vergonha, então junto com eles 
anestesiamos a alegria, a gratidão e nos 
sentimos infelizes procurando por pro-
pósito e sentido. 

Além disso, buscamos a certeza em 
tudo. Até as religiões deixaram de ser 
uma crença para se tornarem o certo 
e verdadeiro, excluindo qualquer coi-
sa ou pessoa que não pense ou haja 
de acordo com seus ideais e certezas. 
Carregamos culpa como um saco de 
pedras em nossas costas, que pesam, 
que nos impedem de fazer e conhecer 
outros caminhos. Estamos constante-
mente em busca de uma perfeição, a 
qual não existe e nos culpamos por não 
ser ou não ter qualquer coisa que seja. 

Existem pessoas que possuem um 
forte senso de merecimento de amor 
pertencimento e aquelas que se ques-
tionam se são boas o suficiente. O que 
sustenta essa vergonha? O medo de 
se permitir ser VISTO, ficar exposto e 
VULNERÁVEL aos outros.

Sentir-me vulnerável me faz estar 
vivo, me faz olhar com mais bondade e 
gentileza para mim e para os outros; faz 
com que me conecte com quem sou de 
verdade e com os outros.

Remover a armadura, aceitar e lidar 
com sua vulnerabilidade, se desfazer 
do peso da culpa, um processo de au-
toconhecimento que nos aproxima de 
quem somos e daqueles que amamos. 
Merecemos amor e pertencimento. 
Ninguém merece menos que isso, in-
dependente de cor, tamanho, jeito. 
Independente das nossas imperfeições 
SOMOS SUFICIENTES e MERECE-
DORES! 

O EU SEM ARMADURAS
Juliana Lapolli
Psicóloga - CRP 02/20352
Mestre e Doutora em Engenharia e Gestão do Conhecimento
Consultora em Gestão de Pessoas
(81) 99872-1612

Espaço 
reservado 
para você
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Depoimento
POR QUE NÃO CONSIGO 
ME PERDOAR?
Luiz Fernando Nieuwenhoff Schefer

Antes de começar este texto, tentei perdoar os erros que cometi durante o 
dia. Limitei a minha árdua missão há um dia, por imaginar que, se já seria difícil 
praticar o autoperdão pelas minhas faltas ao longo do dia, seria impossível per-
doar os erros de toda uma vida. Na verdade, provavelmente acabarei esse texto e 
ainda não terei conseguido perdoar as minhas falhas cometidas nas últimas 24 
horas. Talvez você, amigo leitor, tenha a mesma dificuldade.

Segundo o dicionário, perdoar é um verbo, que tem o significado de “conce-
der perdão a”, “desculpar, relevar (dívida, ofensa etc.)”. Na bíblia, temos muitas 
passagens sobre o perdão. Você deve se lembrar de algumas. Em Efésios (2, 13) 
“Perdoar é permitir que a pessoa se aproxime”. Em Mateus (18,21-22), uma passa-
gem bem conhecida, na qual Pedro aproximou-se de Jesus e perguntou: “Senhor, 
quantas vezes deverei perdoar a meu irmão quando ele pecar contra mim? Até 
sete vezes?” Jesus respondeu: “Eu digo a você: Não até sete, mas até setenta vezes 
sete”.

Para tentar resolver esta angústia, que começou a tomar conta de mim, quan-
do não consegui perdoar nem as minhas falhas das últimas horas, passando longe 
da ideia sugerida por Jesus de perdoar 70 vezes 7, lembrei-me das limitações cog-
nitivas que tenho como um espírito, vivendo uma experiência terrestre. Lembrei, 
portanto, que não possuo um conhecimento completo e inalcançável das conse-
quências exatas de cada escolha, já que a minha racionalidade é limitada, sendo 
necessário conviver com a ideia de que não sei tudo (nem vou saber tudo durante 
a passagem dessa vida) e vou precisar estar sempre tomando decisões, mesmo 
diante da impossibilidade enquanto indivíduo, de conhecer, a priori, a totalidade 
dos fatos, dos fenômenos. Em outras palavras, provavelmente vou continuar er-
rando (já que só Deus sabe e pode tudo) e, consequentemente, vou ter que conti-
nuar me perdoando, ou pelo menos tentando.

Outro ponto que me veio à mente é o fato de que somos diferentes uns dos 
outros e o fato de que não podemos fugir de nós mesmos, sendo necessário co-
nhecer a mim mesmo, aceitar o que e quem sou, um ser humano com suas limita-
ções e defeitos. A possibilidade, portanto, de enxergar-me como um observador 
do meu próprio processo, tentando contar, viver, experenciar e reviver a minha 
própria história. Isso me fez refletir, porém, como o autoperdão ainda parecia 
longe e distante.

Isso me levou a um terceiro ponto: a possibilidade de tentar refletir sobre as 
consequências dos meus atos, já que é certo que, como ser imperfeito, vou errar e 
continuar errando. Praticar o perdão, portanto, não pode ser encarado como uma 
relação estática de causa e consequências de primeiros princípios fixos como pre-
missas últimas, mas antes como um padrão que é processual, uma relação entre 
meios e consequências, que evolui, se modifica e informa as práticas no contexto 
de situações problemáticas que vivenciamos o tempo todo, a todo momento.

Por fim, comecei a refletir sobre a utilidade de aceitar as dificuldades, procu-
rando refletir sobre a dor do autoperdão, como um estímulo ao exercício da inte-
ligência e das faculdades físicas e morais. Um momento pedagógico, de utilização 
da dor, para pensar (ou pelo menos tentar) pensar em algo melhor.

Certamente não consegui perdoar todas as minhas falhas do dia e, provavel-
mente, o nobre leitor que continuou lendo este texto, também não. Mas, acho que 
a reflexão me permitiu o afastamento do desânimo. Um processo no qual talvez 
não seja possível pular etapas, exigindo um recolhimento de cada um consigo 
mesmo. O momento que me lembrei do poder da oração e da necessidade de orar 
e vigiar sempre, no meu caso, em busca do autoperdão.

Espero, caro leitor, que você, assim como eu, consiga não se cobrar tanto sobre 
tão nobre desafio. Que na verdade e de verdade, consigamos aprender a perdoar 
a nós mesmos, seguindo com amor-próprio, aproveitando para conhecermos a 
nós mesmos, aceitando que somos seres imperfeitos e limitados. Com a ajuda de 
Deus, que possamos continuar praticando a boa e nobre leitura, a paciência e a 
oração, orando e vigiando sempre.

Ah. Caso tenha falado alguma bobagem, peço perdão a você e mim mesmo. 
Vamos praticar o perdão?

EU SOU UMA FARSA, DESCULPA...
Kelly Cristina da Costa
Professora de Marketing e Vendas e Administradora

Eu me sinto uma farsa, às vezes... Leio 
muito, estou sempre embrenhada em al-
guma leitura espírita de valor, mas parece 
que quando acontece com a gente, viramos 
crianças, com zero maturidade para a per-
da.

Meu pai morreu, ontem foi seu enterro. 
Frase difícil de falar e ainda mais difícil de 
viver. Eu já vinha me preparando para este 
momento desde dezembro, quando tínha-
mos o diagnóstico: câncer colorretal, está-
gio 4. Doença invasiva e extensa. 

Aprendi neste período que a morte é 
apenas uma passagem, que o espírito con-
tinua vivo em outra dimensão. Mas a gente 
é egoísta e quer que todo mundo fique nes-
sa dimensão aqui. E pior, às vezes, vemos 
a pessoa sofrendo, com limitações signifi-
cativas, mas para a gente o que interessa é 
poder tê-la por perto, quanto egoísmo, né 
minha gente?!

O mais esquisito é ter esses sentimentos 
e ainda ficar se recriminando internamente 
por tê-los, desejar ter outra postura, mas 
receber do coração somente os mesmos 
impulsos. Estou aqui escrevendo tudo isso 
para contribuir, quando de fato estou me 
escutando e percebo que poder falar ajuda 
é a mim. Desculpe você que está aí lendo e, 
na verdade, já virou quase meu terapeuta. 

Aproveito para fazer uma reflexão e 
convidar você para me acompanhar. Quan-
tas vezes deixamos bons momentos serem 
suplantados por rusgas tão insignificantes? 

Falo isso porque só percebemos o quanto 
amamos quando de verdade a pessoa faz 
a passagem. Certa vez, fiz uma viagem a 
Brusque somente eu e meu pai, passamos 
por uma estrada que tinha um canto lindo 
de cigarras. Meu pai abriu a janela do carro 
e me convidou a apreciar o belo espetáculo. 
Lembrei muito desse dia durante o velório 
e enterro dele...

Quantas vezes nos deparamos com o 
medo da morte, mas já percebeu que aquele 
tempo que você ficou com medo da morte 
você pode ter deixado de viver a dádiva da 
vida? Pode parecer ambíguo, mas é um fato. 
Focar na tristeza, na revolta ou até mes-
mo na amargura, só mina o coração com 
pensamentos pouco ou nada edificantes. 
Eu aprendi muito com o processo terminal 
do meu pai. Compreendi que cada um tem 
o seu tempo, mas que sempre é tempo de se 
aproximar e de amar mais. 

Antes eu até pensava que morrer por 
um mal súbito fosse uma benção, mas ben-
ção mesmo é poder se despedir e aproveitar 
cada momento como único e, para alguns, 
essa descoberta vem somente com uma 
doença grave. “A morte é um dia que vale à 
pena viver”, da autora Ana Cláudia Quinta-
na Arantes, é uma ótima leitura. 

Quantas vezes não nos permitimos 
enxergar as belezas e os nossos milagres 
diários?! O meu compromisso a partir de 
agora vai ser enxergar cada momento como 
uma grande oportunidade de ser grata. 

FOTO: RENATA FONTANA DE FARIA
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De alma para Alma
EM BUSCA DA QUALIDADE 
PLENA DE VIDA NA TERRA
Irmão Savas
(Mentor do Núcleo Espírita Nosso Lar)

NÓS E O NOVO EM NOSSAS VIDAS
Elementos Doutrinários
Jaime João Regis

Viemos à Terra com a missão de 
purificação e transformação de nosso 
espírito. É aqui, através da convivên-
cia com outros seres humanos que 
descobriremos nossas imperfeições, 
nossos defeitos, nossas atitudes egoís-
tas.

É nessa escola terrestre que 
descobrimos que a matéria mais 
importante do curso é o amor.  Nós 
somos amor, pois fomos criados à 
imagem e semelhança do Amor. Con-
tudo, no decorrer de nossas vidas, 
sentimentos de medo, ódio, tristeza, 
insegurança dentre outros sentimen-
tos negativos, começam a desenvol-
ver-se sobre essa nossa natureza origi-
nal, ou seja, sobre nosso Eu Superior.

Essa roupagem externa que camu-
fla nosso verdadeiro “eu” é tecida, no 
tear da vida, urdida e reforçada pelo 
que aprendemos em nossa infância e 
pelas experiências no correr de nos-
sos dias. Passamos a vida escondendo 
nosso eu verdadeiro e exibindo uma 
imagem de perfeição, pois a socieda-
de em que vivemos nos fez crer que só 
os bons e perfeitos merecem ser ama-
dos e alcançam a felicidade. O medo 
da rejeição, de não receber amor nos 
faz interpretar os papéis que passam 
a decidir nossas vidas. Assim, muitas 
vezes encobrimos com um sorriso 
estudado muitos defeitos, tais como 
nossa raiva, nosso ciúme, orgulho e 
egoísmo. Vestimos o traje da bonda-
de, da paciência e da solidariedade. 
Muitos de nós passamos a vida usan-
do esse disfarce e acabamos acredi-
tando que realmente somos aquilo 
que aprendemos tão bem representar. 
Tornamo-nos domesticados como se 
fossemos animais. A opinião dos ou-
tros passa a ser nosso guia.

Mas nem todos conseguem convi-
ver com essa mentira criada por nos-
so medo da rejeição. Por isso, numa 
determinada fase de vida, achamo-
-nos vazios de nós mesmos, uma 
vez que rejeitamos a nós próprios e a 
nossa verdade, verdade essa que nos 
levaria ao caminho da felicidade.  É 
nessa hora de fragilidade em que pro-
curamos olhar para dentro de nós e 
perguntar:

– Oh! Meu Deus! Que fiz eu comi-
go mesmo?

Quando isso ocorre, existem 
aqueles que entendem que tudo está 
perdido, então esmorecem e entram 
em depressão. Melhor é dormir é ficar 

recolhido para não ver como estamos 
e no que nos tornamos. Contudo, 
existem aqueles que escutam a voz 
interior que chama que reclama uma 
atitude. A voz interior? Sim, todos nós 
temos essa voz, contudo, nem todos a 
escutam porque o volume pode estar 
totalmente fechado para não ser ou-
vido.

A voz interior que podemos cha-
mar de “Eu Superior”, se ouvida aten-
tamente, passará a ser o nosso guia da 
felicidade. Não existe idade para co-
meçar a mudança de nossos hábitos. 
O “agora” é a hora de ser feliz. A voz 
interior nos fará olhar para dentro de 
nós mesmos para, de início, pergun-
tar:

–  Quem sou eu de verdade?
–  Que vim fazer no planeta Ter-

ra?
–  Para onde irei quando acabar 

meu estágio nesta vida?
–  Por que respondi com rispidez 

a alguém?
–  Qual o motivo que me faz falar 

mal de uma pessoa?
–  Quais meus maiores defeitos de 

personalidade?
– Que posso fazer para viver em 

paz e de modo harmonioso?
Isso é só o começo da viagem, da 

jornada interior. Primeiro, passamos 
a remover os entulhos que fecham o 
caminho para dentro de nós mesmos. 
São tantos, mas o volume da voz que 
ressoa dentro de nós é suave e não nos 
acusa de nada... Não cobra, não acusa, 
só orienta, consola e dá forças para a 
continuidade de nosso trajeto rumo à 
felicidade.

O novo período que passare-
mos a vivenciar vem com algumas 
exigências, das quais podemos ci-
tar a prece em primeiro lugar, a boa 
e nobre leitura, o exercício da pa-
ciência e o perdão a nós mesmos. 
Perdoando-nos pelo que ficou lá 
atrás, compreenderemos melhor 
nossos semelhantes, perdoando-os 
também. O orai e vigiai pregado pelo 
Mestre Jesus e propalado através dos 
séculos será o escudo necessário para 
defesa de nossos novos sentimentos 
que nos levarão a uma vida de quali-
dade plena, ao encontro do amor por 
nós mesmos e, consequentemente, 
por nosso próximo.

O amor por nós mesmos, esse é 
o primeiro passo do “FAÇA TUDO 
PARA SER FELIZ”.

Cada dia é um novo dia, que nos traz o novo 
de cada dia.

E o novo nos chega sob vários tipos e formas
Previsto ou inesperado, modificando as normas.

O novo melhoria, o novo solução, o novo fantasia,
 o novo ilusão.

O novo alegria, o novo comoção, o novo garantia, 
o novo perdição. 

O novo que alumia, o novo escuridão, o novo que
alia, o novo separação.

O novo calmaria, o novo furacão, o novo que vicia, 
o novo tentação.

O novo que alivia, o novo opressão, o novo carestia, 
o novo promoção.

 O novo que premia, o novo punição, o novo companhia, o novo solidão.

Com insistência nos é ofertado o novo au-
tomóvel: novo modelo, novo conceito, novo 
design, nova grade, novo para-choques, no-
vas lanternas, novas cores, novo painel, novo 
motor, novo desempenho, nova sensação, 
nova alegria.

E uma nova residência: novo apartamen-
to, nova planta, nova concepção, nova arqui-
tetura, nova localização, novos elevadores. 
Novo isolamento acústico, novo espaço gour-
met, novo conforto, novo status, novos vizi-
nhos, novos amigos.

Na alimentação, novo composto: nova 
fórmula, novos ingredientes, novo teor de fi-
bras, nova embalagem, novo sabor, nova dis-
posição, novo ânimo, novo gosto pela vida.

Na saúde: novo medicamento, nova for-
mulação, novo princípio ativo, nova dosa-
gem, nova tolerância, novo bem-estar, nova 
saúde.

Para a higiene e limpeza: novos produtos, 
com novas formas de atuação, novo aroma de 
flores, novo poder removedor, nova ação du-
radora, novo bico dosador, nova concentra-
ção, nova economia.

Para o lar: novo aspirador de pó, nova 
máquina de lavar, novo condicionador de ar, 
nova geladeira Frost Free Duplex Blue Tou-
ch, novo Cooktop elétrico por indução, novo 
Blu-Ray/DVD player 3D, nova Smart TV Ul-
tra HD 4K LED 65¨ 3D!

Nas boas notícias: nova vacina, nova téc-
nica cirúrgica, nova terapia, nova ponte con-
cluída (Laguna), nova safra recorde, novo 
destaque de cientista brasileiro na Europa, 
novas fotos de Marte, novo método de com-
bate à dengue, novo material reciclável, nova 
área reflorestada, novos grupos de jovens vol-
tados para o social, novos aplicativos para os 
celulares.

Nas más notícias: nova chacina, novo 
assalto, novo golpe, novo ato de corrupção, 
novo bombardeio, nova arma, novas vítimas, 
novo sequestro, nova catástrofe, novo aumen-
to das queimadas, novo conflito, novo vírus 
na internet, nova praga agrícola, novo aci-
dente ecológico, nova fraude, novos números 
da AIDS, nova onda de refugiados.

Para muitos, a vida é marcada por novos 
problemas, novos desentendimentos, novos 
rancores, novos desgastes, novos custos, no-
vas dívidas, novas mentiras, novas agressões, 
novas decepções, novas tristezas, novas per-
das, novos equívocos, novos fracassos, novas 
angústias, novas dores, novos dissabores, no-
vas ofensas, novos inimigos.

O novo, nessas ocorrências, na verdade é a 
repetição do velho, que continua ativo porque 
não foi tomada uma nova atitude. Seria ne-
cessário seguir o exemplo dos que, enfrentan-
do as mesmas dificuldades, são felizes porque 
se renovam, motivando-se por novas ideias, 
novos procedimentos, novos hábitos, novas 
razões, novas propostas, novas metas, nova 
compreensão, novas soluções, novas oportu-
nidades.

Obtendo novos resultados, tendo novos 
sonhos, nova esperança, num novo tempo, 
construindo um novo futuro, escrevendo 
uma nova história, compondo um novo ho-
mem, uma nova vida.

O método para alcançar esse, sim, verda-
deiro “estado novo” está na boa nova, anun-
ciada pelo próprio implantador quando pro-
nunciou o Sermão da Montanha (MATEUS, 
5:6-7), há vinte séculos. Um programa perma-
nentemente novo, como o sol, que é o mesmo 
há bilhões de anos, mas que a cada dia, com a 
nova aurora, traz uma nova luz, um novo alen-
to, para os que buscam novos caminhos.
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Recorda os aprendizados
Rememora, nos mais escondidos espaços do teu ser, o que já tens plantado…
Perceba o tanto de sementes que carregas... sementes de flores tão belas...
Rosas brancas… e amarelas…
São punhados e punhados 
Que trazes guardados…

Vê, à tua frente, terra arada,
Pra ti preparada…
Os sulcos já estão distribuídos pelo caminho, vê como se enfileiram!

É uma oportunidade que chega e mais outra, e outra…
Deita as sementes na terra das possibilidades que se apresentam ao longo da tua 
jornada.
Se as esqueceste, não as deixes pra trás na caminhada, retoma-as, replanta-as… 

Precisam do solo fértil e de água!
Muitas vezes, as lágrimas que derramas no sofrimento são suficientes para fazê-las 
germinar.
Acolhe as sementes do teu sentir, traz mais terra pra perto delas, aquela que vem 
adubada com a mudança de atitude, com a autoaceitação, com teus aprendizados…

O sol do teu Eu Divino as fará brotar…
Aproveita a sementeira!
Revolve a terra das possibilidades recebidas e confia!

O agricultor não tem fé na terra?
Ele planta e não tem certeza da colheita, mas ele faz porque tem fé!

Ah, tens tantas sementes a germinar…
Dobra os joelhos sobre a terra e te põe a plantar!


